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"El trabajo tendrá una garantía absoluta, evitando su servidumbre al capitalismo" 
El Jefe del Estado, Cienerol simo F R 4 N C O 

Boletín de intormoción del cuartel gene-
rol del General í s imo 

D I A 3 0 
Noticias recibidas en este Cuartel general, hasta las veinte horas del día 

30 de Enero de 1937. 
Sin novedades en todos los frentes, con ligeros tiroteos. 
SiffV3 Acentuándose la presen tac ión de familias y huidos del campo 

rejo, entre los cuales se han presentado dieciocho con armamento. 
Salamanca 30 de Enero de 1937.—De orden de S. E . , el general segundo 

jefe de Estado Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N MORENO. 

D I A 3 1 
Noticias recibidas en este Cuartel general, hasta las veinte horas del 

día 31 de Enero de 1937. 

Eiército «leí Norte y Sur 
Tiroteos sin importancia, persistiendo las lluvias en la mayor ía de los í r e n -
tcs. ' • ••-

Salamanca 31 de Enero do 1 9 3 7 . - U e orden de S. E . , el general segundo 
jeic de Justado .Mayor, F R A N C I S C O M A R T I N MORENO. 

E l discurso de TliÜer 
Ha dicho que la guerra de España debe resolverse sin la intervención 
de otras nación?? y que Aleminia no consentirá que se imponga a nuestro 

país una República da tipo sov ético 
•ber tad q u e I n g l a t e r a e n ese p u e s t o . L o s 

L a s i t u a c i ó n 

Los republicanos de izquierda 
Circuían estos días por periódicos y gadas internacionales, a las órdenes de 

radios, varias noticias que van ponien- jefc i bolcheviques, que a su vez esperan 
do e n claro la s i tuación en la zona roja, el momento propicio para barrer todo 

B E R L I N . — T e d a Ja c i u d a d a p a r e - b e r t a d q u e I n g l a t e r a e n ese p u e s t o . L o s • E n el heterogéneo conglomerado que vestigio burgués y hacerse dueños abso-
c i ó a y e r m a ñ a n a e n g a l a n a d a con. b a n - a r m a m e n t o s d e b e n es ta r e n r e l a c i ó n c o n forman los rojos, la postura de los re- lutos de la s i tuación, 
deras , g a l l a r d © es, e tc . B a n d a s de m ú s i c a la? neces idades d e l p a í s . pubücanos de izquierda, forzados por su Los republicanos ven por un lado que 
r e c o r r i e r o n l a s ca l l es . H i t l e r r e v i s t ó l a s j D e c l a r a que l a gue.-ra en E s p a ñ a es u n a ambic ión a convivir con los elementos la guerra la tienen perdida y que no es 
t r o p a s , a s i c o m o s u g u a r d i a p e r s o n a l , que l u c h a i n t e s t i n a que debe r e so lve r se s i n marxistas y anarquistas, de incómoda m á s que cuest ión de tiempo el que las 
v e s t í a de u n i f o r m e de g a l a . I l a i a i e r v e n c i ó n de citrais n a c i o n e s y que va tornando en trágica. Quieren man- trepas de Franco sft apoderen de Madrid 

G o e r i n g d i r i g i ó l a p a l a b r a a los n i ñ o s . A l e m a n i a n o p r e t e n d e a p r o v e c h a r s e de t e n e r ante el mundo la fachada de la y cont inúen sus conquistas hasta expul-
P o r l a t a r d e se c e l e b r ó l a a p e r t u r a d e l q u e en. a q u e l p a í s o c u r r e y que p o r e x - república democrática, y a duras penas i-arlos de Valencia y de España, pero es 

r ec ia a d o r n a d a c o n i P e a ñ e n c i a conoce . A l e m a n i a n o c e n s e n - ; consiguen conservar los pui^stos díplo- que si llegasen a ganarla, todav ía lo pa-, R c i c b s t a i g , q u e a p a r i 

H A Y UN Z A R I S M O R O J O QUE E M P L E A E L L A T I G O D E C I N ­

CO COLAS CON R E M A T E S D E PLOMO, P A R A C A S T I G O S I N ­

FAMANTES. E S E L Q U E MANEJAN L O S R U S O S C O N T R A L O S 

M I L I C I A N O S A SUS O R D E N E S . 

Concesión de i m á g e n e s y o lía res a lo% tem­
plos profanados por las hordas marxistas 

O r u i f a r a los presidentes de las Juntas de Culturo 
HUtóricu y del Tesoro Artíst ico 

Ei " B c k t i n O ñ c i a j d e l E s t a d o " , p u b l i c a p l i a l i b e r t a d de m o v i m i e n t o s y h á d e n ­
l a s i g u i e n t e c i r c u l a r de 
C u l t u r a y E n s e ñ a n z a : 

L a C o m i s i ó n de C u l t u r a y E n s e ñ a n z a 
i n t e h o n d a m e n t e el p r o b l - . m a p l a n t e a -

l a C o m i s i ó n de d o l a s c o n s u l t a s q u e c o n s i d e r e nece sa ­
r i a s , r e a l i c e u n es tud io .—para e l fcual t o ­
do e n t u s i a s m o y c e l o s e r á n s i e m p r e i n ­
f e r i o r e s a l a d i g n i d a d e i m p o r t a n c i a q u e 
e l t e m a merece—sobre l o s a l a res e i m á -

-do en a l g u n a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s p o r genes que p u e d e n ser t r a s l a d a d o s , de las 
p á b á r b a r a a c t u a c i ó n de las h o r d a s m a r - ig l e s i a s - e n que a b u n d e n , s i n p e r j u i c i o 

x i s t a s que h a n p r o f a n a d o g r a n n ú m e r o d s l a s neces idades d e l c u l t o y. s i n , - c a m -
de t c m p . c s , c o n l a c o n s i g u i e n t e d e s t r u c - b i o ds la fisonemia a r t í s t i c a de l o s t e m -
c i ó n o m u t i l a c i ó n de r e ' . a b j c s ' o i m á g e - p i e s . 

"nes, que es precisor r e p a r a r , o f r e c i e n d o E s t a C o m i s i ó n e s t a r á f o r m a d a p o r < 
a l a J e r a r q u i a e c l e s i á s t i c a , a t r a v é s dé r e p r e s é n t a m e d e l O b i s p a d o , e l a r q u i t e c -
las J u n t a s de C u l t u r a H i s t ó r i c a y de l t e y e l d i r e c t e r de l M u s e o A r q u e o l ó g i c o o 
T e s o r o A r t í s t i c o , : i in . m e d i t a d o p l a n de 
c e n j u n t o d i g n o y a c o r d e c o n l a s i d i m e n -
s i cm.s h i s t ó r i c a s de l a a d i u a l g u e r r a d i 
l i b e r a c i ó n de E s p a ñ a . 

Pa rece l ó g i c o oue esta r e p e s i c i ó n s; 

de B s l I a s ' A h e s , ^ u e ' y a f o r r r í á n p a r t e d 
•la J u n t a TV u n c u a r t o m i e m b r o p r o p u e s ­
t o d i r e c t a m e n t e p o r es ta C o m i s i ó n de 
C u l t u r a y E n s e ñ a n z a y que l a s r e s p e c t i ­
v a s J u n t a s n o m b r a r á n a u x i l i a r o c o r r e s -

i n i c i e c o n l a a p o r t a c i ó n v o l u n t a r i a y g o - p e n d i e n t e c ó n l a s a t r i b u c i o n e s q u e se les 
zosa de las ig l e s i a s q u e n o s u f r i e r o n d e - .conceidieren e n e l a r t í c u l o t e r c e r o de l a 

. i í r e d a c t ó n e s , e n m u c h a s de i/as c u a l e s y a c i l i a d a o r d e n f u n d a c i o n a l idel 23 de 
e x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e c e s i ó n d e i m á - D i c i e m b r e p r ó x i m o pasado , 
genes y a l t a r e s , s i n p e r j u i c i o d e l s e r v i - | 3.0 c o n los d a t o s a q u e se r e f i e r e e l 
c í o d e l c u l t o n i de l a i m p o r t a n c i a a r - p á r r a f o p r i m e r o de es ta c i r c u l a r y e l es-
t i s t i c a de l t e m p l o . G r a n d e s ig l e s i a s d e l . t ud io i n d i c a d o en e l s e g u n d o , esa J u n t a 
* c r i t e r i o nasjLonal qute, p o r p e r m i s i ó n de s u d i g n a P r e s i d e n c i a e l e v a r á a e s t a 
d i v i n a , n o h a n s u f r i d o i n v a s i o n e s n i des- C o m i s i ó n u n a M e m o r i a , l o m á s c o m p l e -
po jes , e n r i q ü e c i d u p o r l o s s i g l o s h e n ­
c h i d o s da F e q u e s i g u i e r e n a s u cons ­
t r u c c i ó n , i p o d r í a u m a g n i f i c a r , d e p u r á n ­
dolas , ¿ u s n o b l e s l i n e a s a r q u i t e c t ó n i c a s 
c e d i e n d o a l t a r e s a s u s h e r m a n a s s a c r i ­
ficadas p o r l a b a r b a r i e r e j a . 

L a e j e m p l a r i d a d de esta ges to c a r i ­

t a ^posible, ¡b ien e n t e n d i d o q u e e n l a s 
p r o v i n c i a s que n o h a y a n s u f r i d o l o s h o ­
r r o r e s r e j o s q u e o r i g i n a n esta o e m u n i c a -
i c i ó n ; l a M e m o r i a c c i m p i í e n ^ e r á l e x c l u -
s i v a m e n t e e l •esiludido s o b r e l o s a l t a r e s 
d e q u e pu i eden d i s p o n e r s , d i m e n s i o n e s 
ds les e l e m e n t o s q u e l o s f o r m a n y des 

t a t i v o de u n a s a o t r a * ig l e s i a s s i t u a d a s c r i p c i ó n s u m a r i a de i o s m i s m o s , c o n d e -
q u i z á s e n d ive r^ f f i ' t j^g i é t t f e s , u n i d a s ' h c y t a l l e s s o b r e la , . é p o c a , e s t i l e y m o t i v o s 
.V p i r a s i : n \ n r e - i i e i t . w * - n í i á . s ' h o ñ d Á J r a i - r e v e s e * q u é Ins • c c m p c n e a i . 

. s a i a b r © , . : p o d r i a , - . i ^ r p e . l u a r s d ! ' ' - ' m 8 d i a i u , o B W g c s 28. de É ñ e r o ' d e 1937. 

¡ p á r e n t e p a r a lodos , 
1110 ( x p r e s i ó h p í á s t í c a 

•*í}esv.(! > f r i i t . ( T i v i # d H c - r 
l i í c á r i ó n di1 r i q j | ^ | ^ J | d | 3 [ o f o ^ | ^ ? p t & é P * 
nes que h a n c;- sor,' i t i dud r ib l eme-h i l e ; 
U m d a m e n t c s f i r m í s i m o s d e l n u e v o E s t a ­
do. I 

P a r a l a r e a l i z a c i ó n de 'este p l a n y c e -
ffto p r e p a r a c i ó n t a m b i é n p a r a e l caso 
h n p r o b a b l e de que n o b a s t a n d o l a a p o r ­
t a c i ó n generosa y v o l u n t a r i a , sea p r e ­
ciso o c o n v e n i e n t e u n a s e s o r a m i e n t o a r ­
t í s t i c o - de l o s o r g a n i s m o s de e s t a C c o i i i -
•r:ión, .pava que l a r e p o s i c i ó n de i m á g e ­
nes y r e t a b l o s se e j ecu t e de m a n e r a d i g ­
n a y a r t í s t i c a , c o m o v i v a r e p r e s e n t a c i ó n 
de u n a p i e d a d v i r i l , de firmísimos a c e n -
|os t r a d i c i o n a l e s , i n c o m p a t i b l e c o n l a 
b l a n d a s e n s i b l e r í a r e f l e j a d a , c o n e x c e p ­
c iones l a u d a b l e s , c u a n t o escasas, en las 
m o d e r n a s ob ra s de i m a g i n a c i ó n r e l i g i e -
vtt; esta P r e s i d e n c i a d i s p o n e lo que s i g u e : 

L 0 U t i l i z a n d o los d a t o s a que se r e -
r i | " e el a r t í c u l o q u i n t o de l a o r d e n de 23 
$í D i c i e m b r e ú l t i m o , q u e c r e ó las J u n -
' a s - c o m p u t a d o s c o n o t r o s p a r t i c u l a -
^ ds cada i g l e s i a , q u e f á c i l m e n t e p u e -
c'en; l eg ra r se s o l i c i t á n d o l e s de l a . j e r a r -
srmfc e c l e s i á s t i c a c c r n e q p o n d i e r í t e , m e -

• w t n f í é el v o c a l que e n l a J u n t a l a r e ­
p r e s e n t a , se h a r á u n a r e l a c i ó n e s t a d í s ­
t i c a ds ia,5 i g l e s i a s q u e r e q u i e r e n n u e -

a l t a r e s e n l a p r o v i n c i a , p o r m u t i l a ­
c i ó n o d e s a p a r i c i ó n de les e x i s t e n t e s d u -
i a n t s e l d o m i n i o m a r x i e ^ a , a t e n i é n d o s e 
a las neces idades m á s e s t r i c t a s p a r a e l 
e K r c i c i o d e l C u l t o en c a d a i g l e s i a y es 
Pac i f i c ando l a i m a g e n que p o r a d v o c a -
^ f 1 1 . 0161 t e m p l o o p o r t r a d i c i o n a l de 
p 'ción de les fe l ig reses d e b i e r a se r e l 
l - - n a c e n t r a l de l a c o m p o s i c i ó n a r t í s t i 
ca den; a:i;ar, a s í c o m o l a s d i m e n s i o n e s 

• c c ^ v e n i e n t e s d e l m i s m o , o de los eie 
V^ tn tos e s c u l t ó r i c o s o p i c t ó r i c o s necesa 

p a r a c o m p l e t a r l e e n case de m u t i 

—Per la 

s i g n i f i c a c i ó n , c e - i - t a í l i s t é r i c a : i d e l T o i o r o A r t i s t i c o . 
l ó s " ̂ e;ñ) Un i én -1 ̂  

e ' • n v i • v 

lücu'paciooes de los rojos 
E i " S e r v i c i o de P r e n s a " de l a D e l e g a ­

c i ó n de A s u n t e s R e l i g i o s o s d e l a J u n t a 
N a c i o n a l C a r l i s t a de G u e r r a , enca rece 
a c u a n t a s p e r s o n a s y e n t i d a d e s t e n g a n 
e n s u p o d e r d o c u m e n t e s o f o t o g r a f í a s 
p r o b a t o r i a s de les d e s m a n e s c o m e t i d o s 
p o r los r e j o s an t e s d e l a c t u a l m o v i m i e n ­
t o y d u r a n t e é l , e n cesas y p e r s o n a s 
e c l e s i á s t i c a s , m u j e r e s , n i ñ o s y a n c i a n o s , 
m e n u r a e n t e s y o b j e t o s r e l i g i o s o s , a r -
q i w : o l ó s i c o s , a r t í s t i c o s e h i s t ó r i e c s , l o s 
r e m i t a n , p o r p a t r i a i s m o , a u t é n t i c a m e n ­
te t e s t i m o n i a d o s p o r l a firma d e des o 
m á s t e s t igos , p o r u n a a u t o r i d a d , a l c a l d e , 
p á r r o c o , etc., a l " S e r v i c i o de P r e n s a " 
A p a r t a d o n ú m ero 24, B u r g o s . 

L o s flotógrafos p r o f e s i o n a l e s , p u e d e n 
h a c e r p r c i p u e d a p a r a l a v e n t a a d i c h a 
D e l e g a c i ó n , de l a s f o t o g r a f í a s o r i g i n á ­
i s de s u p r o p i e d a d . 

^ n p a r c i a l . 

LAS EMmONFA DE 
"RADIO CAMILLA" 

A V I S O A L O S R A D I O Y E N T K S 

Radio Castil la, se complace en co­
municar a los s e ñ o r e s radioyentes que, 
desde esta fecha, r a d a i á . con m j a lon­
gi tud ' de onda de 238,5 metros, corres­
pondiente a una frecuencia de 1.257,S 
kilociclos.' * 

' g r a n d e s b a n d e r a s c o n l a c r u z g a m a o a . 
I E l l o c a l a p a r e c í a c o m p l e t a m e n t é l i e -

n o ; e n l a s t r i b u n a s especia les se e n c o n -
j / t ra íban l o s j e fes d e l E j é r c i t o y de la A r ­
a ñ a d a y e n l a d i p l o m á t i c a i o s r e p r e s e n ­
t a n t e s ' de 'les d ive r sos p a í s e s , e n t r e los 
c u a l e s se e n c o n t r a b a e l de E s p a ñ a . 

A l e n t r a r H i 1er, t odos los p re sen te s l i 
a c l a m a r o n pues tos en p i ; . 

E l s e ñ o r G o e r i n g a b r i ó l a s e s i ó n . E l 
. s e ñ o r F f i z p r o p u s o q u e se n ó m b r a s e p r e ­
s i d e n t e a l s e ñ o r G o e r i n g , que l o e ra de l 
a n t e r i o r R e i c h s t a g , l o que se a c o r d ó p o r 
u n a n i m i d a d , a s í c o m o la c o n c e s i ó n a H i t ­
l e r d e p l e n o s poderes d u r a n t e u n p l a z o 
d e c u a t r o a ñ o s , que t e r m i n a r á el l de 
A b r i l de 1941. 

L a p r i m e r a p a r t e de s u d i s c u r s o l a de ­
d i c ó H i t l e r a l a p o l í t i c a i n t . e r i o r . H i z o es­
t u d i o de l a r e v o l u c i ó n a l e m a n a , a l a que 
c a l i f i c a d e " r e v o l u c i ó n de l a s r e v o l u ­
c i o n e s " . So lo h a y e n A l e m a n i a u n a C á ­
m a r a l e g i s l a t i v a y u n p o d e r e j e c u t i v o y 
.en l a e c o n e m i a u n a v o l u n t a d c o l e c t i v a 
p r o p i a . D i c e que, d e b i d o a los p r o g r a m a s 
d e s a r r e l l a d c s , h a l l e g a d o e l p u e b l o a l e ­
m á n a í e n e r u n E j é r c i t o f u e r t e y a o c u ­
p a r en e l m u n d o u n puesi.o de p r i m e r a c a ­
t e g o r í a . 

A i o c u p a r e l c a r g o — d i c e — q u i s e d e v o l - ' 
v e r a m i p u e b l o e l h o n o r q u e m e r e c í a . 
D u r a n t e q u i n c e a ñ o s v i v i ó a i s l a d o ce­
rno u n l e p r o s o e n t r e l a s d e m á s n a c i o n e s . 
H a n s ido p o r e l lo p r e c i s o f o r m u l a r estas 
s o l e m n e s d e c l a r a c i c n e s ; ^ j . 

I .0 R e s t a b l e c i m i e n t o á i l a i g u a l d a d 
de de rechos a que A l e m a n i a e r a ac ree ­
d o r a . P a r a e l lo n o h e m o s q u i t a d o las de ­
r e c h o s a n i n g ú n p u e b l o . 

2.° A n u n c i o que m o d i f i c a r e m o s e l c a ­
r á c t e r de los f e r r e c a r r i l s s y de l a R e i -
c h a b a n k y los p o n d r e m o s b a j o l a s o b e r a ­
n í a d e l R e i c h y de los p r i n c i p i o s d e l de ­
r e c h o a l e m á n . 

3o. D e c l a r o l a i l e g a l i d a d d e a q u e l l a 
p a r t e d e l T r a t a d o de V e r s a l l e s q u e n o 
p e d í a ü o l e r a r , p u e s t o q u e l e í a l t a b a , l a 
i g u a l d a d de de rechos , c o n u n a i m p o s i c i ó n 
de c a r á c t e r h u m i l l a n t e . 

4 . ° So'bre t o d o , r e t i r o r e s u e l t a m e n t e 
Xa firma a l e m a n a a r r a n c a d a a u n G o ­
b i e r n o d í í b i l , q U í & a b u q i ? A l e m a n i a 
n o era cu l ipab le de l a c o n f l a g r a i c i ó n m u n ­
d i a l . Es o se- h a r e í l e j a d o e n e l s e r v i ­
c i o e b l i g a t e r i o y e n e l r e s u r g i m i e n t o de l 
E j é r c i t o , q u e d i e r o n p o r resu l ; a d o l a o c u ­
p a c i ó n de R e n a n i a , e l d í a m á s p e l i g r o s o 
d e m i v i d a . M i é x i t o e n Ose d í a se l o debo 
a l a P r e v i d e n c i a , q u e m e p e r m i t i ó r e c o n ­
q u i s t a r el h o n o r de m i p u e b l o . 

H i t l e r n o s a l e r e spons a b l e d e n o es­
t a r en a m i s t a d c o n t o d o el m u n d o y de ne 
e n t a b l a r r e l a c i o n e s de f r a n c a s o l i d a r i d a d 
c o n t o d o s los p a i ^ s - q ' a é i tó ' ' d f ó a b a l i c e n 
l a ^ p c l i t i d a . p a t r i ó t i c a d e l ' p u e b l a a l e m á n . 

Se r e f i e r e d ^ U é s 'a;qu? a ' i i t f e r i o m i c n t e , 
co rao coi i fe-ecuciMa ! d é l a ^fü^rrai, j r io ' eha 
p e d i d o establecer"él i ñ t e r e u m b í o d c : p r o -
duic tos y s e ñ a l á qu1? l a n u e v a p o t i t i c a de 
e x p a n s i ó n c o n e r e s p a í s e s i^o es p e r . g m -
bi« . lón , teinO'iénv p r u e b á : d c u m f& la d . 

A l e m a n i a n o e s t á a i s l a d a h f q t í i c r e ! a i s ­
l a r s e y desea que las c u e s t i o n e s e n t r e los 
p a í s e s p u e d e n a r r e g l a r s e c o m o l o h a n h e ­
l é c h o r e c i e n t e m e n t e I n g l a t e r r a e I t a l i a . 

N o puede h a b e r a m i s t a d m i e n t r a s se 
a l i c e n c a m p a ñ a s de c a l u m n i a c o m e l a 

r e c i e n e c o n t r a A l e m a n i a , 

L a S c c i e d a d de l a s N a c i o n e s d e b e ser 
u n o r g a n i s m o e v o l u t i v o , n o r e a c c i o n a r i o . 

E n t r e F r a n c i a y A l e m a n i a n o puede 
h a b e r c o n f l i c t o . 

H a b l a d e s p u é s de l c o m u n i e m o y d ice que 
'da E u r o p a debe l u c h a r c o n t r a el desor­

d e n que a q u e l p r e t e n d e i m p l a n t a r en el 
m u n d o . E l b o l c h e v i s m o es u n a d o c t r i n a 
de r e v o l u c i ó n y d e s t r u c c i ó n , a l c u a l AI2-
m a n i a q u i e r e a p l a s t a r y se q u i e r e i n m u - ; 
n i z a r c o n t r a é l . 

D i c e q u e e l G o b i e r n o c o m u n i s t a de E s - ' 
p a ñ a h a e x p u l s a d o a m á s de q u i n c e m i l 
a l e m a n e s y es p r e c i s o que se r e c o n o z c a 
que sus de r echo s h a n s i d o m e r m a d o s , pues 
A l m a n t a h a s u f r i d o , v e j a c i o n e s y perse -
cucic-nes p e r p a r t e d é L Gc-b ie rno de Va-* 
l e n c i a . • • 

C u m p l i m o s los t r a t a d a s de V e r s a i l i . s . y 
L a H a y a . R u s i a desea l a r e v o l u c i ó n m u n ­
d i a l : q u i e r e i m p o n e r .su g o b i e r n o en Es ­
p a ñ a y o t r o s p a í s e s . E n E u r o p a h a y dos 
poderes . A l e m a n i a y sus a l i a d o s , s o n u n 
d i q u e c o n t r a el b o l c h e v i s m o . N o p o d e ­
m o s es ta r c o n f o r m e s c o n c j m i n i s t r o de 
E s t a d o i n g l é s , en l a c u e s t i ó n d e l r e a r m e , 
pues A l e m a n i a debe t e n e r l a m i s m a 11-

t i r á l a i m p o s i c i ó n ds u n a r e p ú b l i c a so- máticos , por medio de los que estable- sar ían peor, pues sus aliados de hoy se 
v i é t i c a e n E p a ñ a . Icen contacto con las naciones extran- r ían entonces sus enemigos, y como es-

D e p u é s de l a g u e r r a , se h a n f u n d a d o K - a s , pero cu el interior tienen que s u - , tan entre sus manos, l a fuga sería muy 
m u c h o s p a í s e s q u e n o h a n h e c h o o t r a 
co'ra q u e a t a c a r a l p u e b l o a l e m á n . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e A l e m a n i a de ­
sea e c l o n i a s , p e r o n o d e p a í s e s d o n d e n o 
l a s t u v o , n o p a r a i m p l a n t a r e l c o m u n i s ­
m o , s i n o p a r a c o n d u c i r l a s p o r el c a m i ­
n o d e l p r o g r e s o . 

GOBIERNO C I V I L 
" D I A D E L P L A T O L M C O " 

H a n s i d o i m p u e s t a s p o r e l e x c e l e n t í s i ­
m o s e ñ o r . gebe rnador c i v i l , las s a n c i o ­
nes que a c o n t i n u a c i ó n se d e t a l l a n , es­
p e c i f i c a n d o las causas que l a s m o t i v a ­
r a n : 

P R O V I N C I A 

M u l t a s de v e i n t i c i n c o pese tas , a los se­
ñ o r e s s i g u i e n t e s , p o r c o n t r i b u i r d e s p r o ­
p o r c i o n a d a m e n t e c o n sus m e d i o s de f o r ­
t u n a , a d o n C i e m e n t e F e r n á n d e z V i l l a -
l a i n , de P e ñ a l h o r a d a ; a d o ñ a C e s á r e a 
P o r t u g a l , de M e c e r r e y e s y a d o ñ a M a ­
t i l d e ' d e l A l a m o , de E s p i n o s a de C e r v e -
r a . • >•> .• • 

P o r n o h a b e r c o n t r i b u i d o c o n c a n t i d a d 
a l g u n a , s i endo m s i / o r e s c o n t r i b u y en; ES 
a l g u n o s de el los y el res' o d i s f r u t a r de 
i b u e n a p o s i c i ó n e c o n ó m i c a , a d e n S a n í - o á 
M a r t í n e z P c n c e d s L e ó n y D . H e l i o d o r o 
G o n z á l e z , de V a l d e a n d e ; d o n F u l g e n c i o 
G u t i é r r e z F e r n á n d e z y d o n J o r g e M o r o , 
de l a H o r r a ; d o n B e n i t o S a i n z M i r a n d a , 
d o ñ a E n c a r n a c i ó n S a n t a m a r í a Q u i n t a -
n i l l a y d o n M a x i m i n o d e P r a d o B a r b a -
d i l l o , de T o r d u e l e s , y d e n Luc io - G a r c í a y 
d o ñ a M a i l d e A n t ó n , de V i l l a g o n z a l o Pe ­
d e r n a l e s . 

P o r n o c o n t r i b u i r e n l a s dos r e c a u d a ­
c iones de E n e r o , a d o n P í o C o n t r e r a s 
Cuevas , de A l t a b l e . 

P o r l a m i s m a r a z ó n y r e c i b i r m a l a 
los e n c a r g a d o s de l a r e c a u d a c i ó n , a d o n 
F e l i p e D í a z S a u z , de F r e s n o de R o d i l l a • 
y p o r n o e n t r e g a r c a n t i d a d a l g u n a , a 
d o n M a i r i a n o A r c e y d o n M a r c e l i n o R o ­
d r í g u e z G a r c í a , de H o n t c m í n , r e i n c i d e n ­
tes e n s u c o n d u c t a . 

C A P I T A L 

Se h a i m p u e s t o q u i n i e n f as pese tas de 
m u l t a a l a s s e ñ o r a s de V e d o y a , .por n o 

frir las ariemetidas. cada vez m á s vio- difícil 
lentas, do los comunistas y, sobre todo, j E n esta trágica s i tuación, el único me-
do la C. N. T. , que no esta conforme con di0 úe salvarse es la intervención de a i -
tales farsas. punas potencias, Inglaterra y Francia , y 

Los republicanos hablan constante- por a h í parece que dirigen sus tiros. E l 
mente de la guerra contra el fascismo, cuñado de Azaña, Rivas Cherif, es el en-
mu ntras los anarquistas solo piensan en cargado de la intriga in/ternacional, y 
la revolución. Aquellos hacen esfuerzos aCas0 no tardemos en experimentar sus 
por reforzar la autoridad del Gobierno, afectos en una nueva nota que Ingla-
suprumendo los comités de paitido, co- terra) nevada por sentimientos humani-
imtes provinciales y comités locales, que tarios, dirija a las d e m á s naciones, con 
son los que hoy disponen con plena in-;cbjetc {le pCner fm a las matanZas es-
dependencia, y los extremistas no sólo pañc las . 
no piensan en desprenderse de esa fuer 
za, sino que en cuanto tienen ocasión, 
en mít ines y periódicos, enfilan su ofen­
siva centra los burgueses y contra el Go­
bierno, a l que desde luego deso¡>edf 
abiertamente. 

Han pretendido los republicanos pri­
var a loi anarquistas de la fuerza que 
les dan sus milicianos, . encuadrándo las 
en unidades regulares, con disciplina mi­
litar, pero éstos se niegan ierminante-
mente, y no hay quien les quite la facul­
tad de elegir a sus jefes por sí mismos, 
da llamarles "camarada comandante'' y 
''cama ra da general" y 
tú. 

Son, además , estas milicias los 1 

Indudablemente, para ayudar a esas 
gestiones es para lo que tratan d5> refor­
mar el Gabinete ( l lamémos lo as í ) , reti­
rando de él a l elemento m á s caracteri­
zado de los extremistas, Largo Caballe­
ro, y sust i tuyéndole por Indalecio Prie­
to, seguramente el autor de la intriga, 
que por su mayor "templanza" pueda 
formar algo que dé mayor impres ión de 
Gobierno constitucional. 

Claro es que todo esto tiene que fra-
caiar, porque para ello hay que contar 
cr n el general Franco, y é s t e no consen-

de hablarles de ^"'^ 3amás en n i n g ú n arreglo que no sea 
)a victoria comple ía de sus armas, y pa­
ra evitar una coacc ión—que todo sería 

jores elementos con que cuentan para pos ible—están Alemania e « a l i a , que no 
la guerra, pues en ellas figuran los j ó ­
venes m á s impetuosos, aquellos eil que, 
per la irreflexión de los pocos años , m á s nismo en España 
han prendido las ideas subversivas que 
les han predicado. 

Ahora se encuentran éstos algo cohi 

se dejan engañar y saben bien que el 
final seria el establecimiento del coran* 

Sé han e m p e ñ a d o esto¿ rojizos en re­
volver por las encrucijadas internacio­
nales y les pasará lo mismo que a l Negus. 

bidos, por la necesidad de defenderse de I n t e n t a r á n la batalla diplomática , pero 
nosotros y per la presencia de las bri- perderán la guerra. 

M a ñ a n a h a r á j u s t a m e n e u n a ñ o . 
Se e c h a b a n e n c i m a l a s e lecc iones , y l a 

F a l a n g e , t c s t a d i p o r t o d a s l a s i n t e m ­
pe r i e s de E s p a ñ a , n o h a b í a d a d o a ú n 
m i t i n e l e c t o r a l a l g u n o e n l a c a p i t a l de 
E r m ñ a . Nue r i r o ú l t i m o ac to , p ú b l i c o 
a l l í—-el d í a 17 de N o v i e m b r e e n e l C i n e 
M a d r i d — . h a b í a s i do t a n p e r f e c t o e n t o ­
do—masas , d e v o c i ó n , e x a c t i t u d — q u e h a ­
c i a f a l t a a l g o v e r d a í l ñ á m e n t e g r a n d e 

c o n t r i b u i r c o n c a n t i d a d a l g u n a y a d o n p a r a p o d e r ' s u r g i r de n u e v o en l a c a p i -
J o s é S a n l a i m a r í a , p o r h a c e r l o c o n i r r i s o - t a l m a d r i l e ñ a s i g u i e n d o l a m a r c h a as -
r l a d e s p r o p o r c i ó n c o n sus m e d i e s de v i - cenden te ' de nuesi t ros a e l o s a n t e r i o r e s , 
da . I Y a s í l l e g ó e l d í a 2 de F e b r e r o , e n e l 

A u r 
C a f é 

ÍTÑW . ^ ' ^ ^ M ^ Í P ^ ^ ^ ' o a i c é d n Juan pnSsmp ..d^r ' t t ^ r f i ^ . nwxteta ijiKidrile.no, 
H o n t c r i a . y d a n F e d e i ú c o G i t e z ^ e ^ , :quc . a l l á doml: , ' h á b ú i . p r e i c n d i d d ' l l í t i c e r un-
e n t r e g a r o n c a n t i d a d e s man.jfiésUmf'tTto'nioiic'p^lió de propaganria 'roja yUllá •¥> 
dONprcpcrc iomvdas . y p n . s v i s . d w p o n i b U i d ' a ' - • ten»?4od«^1aüfrt«<«r?ígolpí)ííb»n T ú s v i v i u i -

d y / á q u e l l o i o b r e r o s - de , • M a d r i d , a 
unas1 d o c t r i n a s a s i á t i c a s y ¡obl i -

Batei S a n José. cuas l a s h a b í a n r o b a d o s u a l e g r í a , s ü íé 
C o n c i n c u e n t a pesetas , a don A u r e l i o 

L a f e c h a e n l a q u e n u e s t r o j e f e n a ­
c i o n a l d i j o : 

" S i e l r e s u l t a d o d a l o s e s c r u t i n i o s es 
c o n t r a r i o , p e l i g r o s a m e n t e c o n t r a r i o a 
los e t e r n o s d e s t i n o s d e E s p a ñ a , l a F a ­
l a n g e r e l e g a r á c o n sus esfuerzos , l a s 
a c t a s d e l e s c r u n n i o a l ú l t i m o l u g a r d l e 
m e n o s p r e c i o . S i d e s p u é s d e l e s c r u t i n i o , 
t r i u n f a n t e s o v e n c i d e s . q u i e r e n o t r a vez 
Icvs enemigoss d a E s p a ñ a , l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s d e u n s e n t i d o m a t e t r i a l q u e a E s ­
p a ñ a c o n t r a d i c e , a s a l . a r e l p o d e r , e n ­
tonces l a F a l a n g e , s i n f a n f a r r o n a d a s , 
p e r o s i n d e s m a y o , e s t a r í a e n s u p u e s t o 
c o m a h a c e dos a ñ o s , c o m o h a c e u n a ñ o , 
ce rno aye r , c o m o sietnpaie". 

G o m o véi- i , c a m a r a d a s . u n 2 d e F e b r e -
i a t JFa lange i n i c i a b a u n 18 de J u l i o 

I M A N U E L I I E D I L L A 

a l m a c é n do. muebles , y . e l j í i e g u h f ^ l w l q u i é | i e s 

D e l g a d o , i p d r t r a t a i r d e s c c l ^ e z m e n t e a 
las s e ñ o r i t a s e n c a r g a d a s d e l a r e c a u -

y s u p a t r i a . 
' Y a l l á f u é l a F a l a n g e : a l c i n e E u r o p a 

y a l c i n e P a d i l l a . A pesa r d e las p r e v e n -
da 'c icn . y a d o ñ a A n d r e a . S a n t a m a r í a , c i o n ; s d e los " a m i g o s " y l a s a m e n a z a s 
p o r c o n t r i b u i r m e z q u i n a m e n t e , t e n i e n ­
do h u é s p e d e s e n s u casa . 

C o n c i e n t o c i n c u e n t a pese tas , a d o ñ a 
C á r o í ' n a M a r i s c a l , q u e v e n i a c e n t r i b u -
y e n d o c o n c a n t i d a d r i d i c u l a y e n l a ú l ­
t i m a r e c a u d a c i ó n n o e n t r e g ó n i n g u n a . 

de los d3 l a ace ra de e n f r e n t e ; a l l á f u é 
c e n e l á n i m o a l e g r e y t e m p l a d o a ser. 
l a ú n i c a vez s i n c e r a en a q u e l c o r o p l a ­
ñ i d e r o da la p r e p a i g a n d a e l e c t o r a l . A 
g r i t a r l a c c m ' s í n a e l e c t o r a l de u n m o v i ­
m i e n t o que p o r se r c o n t r a r i o a l a s e l ec -

C e n c i e n pese1 as. a d o n C á n d i d o R u i z , c lona? , n o p e d í a ac tas , sino q f t s e x i g í a 
d u e ñ o d e l B a r V e g u i l l a s . que d e l m i s m o p a r a t o d o s ]ps h o m b r e s d e E s p a ñ a , n a d a 

i " . C a d a u n a de las J u n t a s de C u l t u 
p H i s t ó r i c a y . d e l , T e s o r o a r l í s t i c o , n o m -
Pí^rá u n a C c m i $ i ó n , p a r a que, , c o n a n i -

L c a usted los 

. t\ N ÜN-C i o S ECON O M I C O S 

m o d a t a m p o c o c o n l r i b u y ó e n l a ú l t i m a 
r e c a u d a c i ^n. cen v e i n t i c i n c o pesetas, a 
d o ñ a M a r í a R e n u n c i o , p e r t r a t a r des-
c o r t T s m e n t e a l a s s e ñ o r i t a s e n c a r g a d a s 
de l a c o b r a n z a , y a l a s e ñ o r a v i u d a de 
R o d r i s u e z . p o r n o c o n t r i b u i r c o n c a n t i ­
d a d a l g u n a . v ¡ t *l 

AVION "BCRGOv" 
S u m a s a n t e r i o r e s . . . /II . . . . . . 503.110.05 

E n t r e g a d o p o r l o s v e c i n o s d s 

C i l l e r u e l o " de A b a j o , p r o d u e -

t o l í q u i d o de l a v e n t a de 

t r i g o y o t r o s cs rea les 718.G0 

T o t a l y E i g i e 508 828.85 

V i g i l a d l o d o s e l e s p i o n a j e 

e n e m i g o y d e t e n e d y d e n n n -

c i u d a l o s t r a i d o r e s 

m e n o s que l a P a t r i a , e l P a n y l a J u s ­
t i c i a . 

E l m i t i n — c o m o t o d o s los q u e l a F a ­
lange, anunciaba—^se d i ó ; se d i ó y las 
m a s a s q u e q u i n c e d í a s m á s t a r d e i b a n 
a a d u e ñ a r s e e n c o m p l i c i d a d c o n s u G o ­
b i e r n o ue las c a l l e s d.e M a d r i d , h u b i e ­
r o n de t c l e r a r i o e n e l m á s r e spe tuoso 
s i l e n c i o . L o s q u e a l a s p o c a s h o r a s i b a n 
a q u e m a r i g l e s i á s y a a s e s i n a r gen tes , n o 
\ u v i e r o n a q u e l l a m a ñ a n a e l v a l e r de 
i m p e d i r que e n s u p r o p i a casa, se o y e ­
se l a voz c l a r a y r o t u n d a d e l a F a l a n g e . 

C a m a r a d a s de a q u e l l a f e c h a : a v o s -
o t r e s n o os h u b i e r a p a s a d o i n a d v e r i d o 
este d í a . Es a a q u e l l o s o u e v i n i e r o n m á s 
t a r d e a ser n u e s t r é s c a m a r a d a s a q u i e ­
nes d i r i j o cihpecia. lmente e s t e o r g u l l o s o 
r e c o r d a t o r i o y p a r a q u i e n e s d i s p o n g o 
qus' m a ñ a n a sea l e í d o p o r t o d a s l a s r a ­
d ios pos ib les e l d i s c u r r o q u e a q u e l 2 de 
F e b r e r o , p * r n u n c i a r a J o s é A n t o n i o P r i ­
m o d? R i v e r a . Q u e n a d i e o u e v i s t a l a 
c a m i s a a z u l , desconozca e l v a l o r de 
u & w l i a f e J i a g l o r i o - a . 

L a f e c h a e n q u s l a F a l a n g 
l a sede m i s m a d e l m a r x i s m o . 
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m á s debe' e l v i d a r E s p a ñ a y que s e g u ­
r a m e n t e n o se b e r r á r á n de l a m e m o r i a 
de los c a t a l á n e s : N o h a y p a l a b r a s c o n q u e 
e x e c r a r l a p e r f i d i a de las l o g i a s m a s ó n i ­
cas, p r i n c i p a l e s r e s p o n s a b l e s de asas c a ­
cer ía-? de c u r a s , i n c e n d i o s v a n d á l i c o s y 
c r u e i d a d e s r e f i n a d a s . 

E l s ó l i d o p r e s t i g i o de P é r e z d? O l a g u e r , 
q u e se h a a f i a n z a d o e x t r a e r d i n a r i a m e n t e . 
c o n s u o b r a d r a m á t i c a . " M á s l e a l que g a ­
l a n t e " y c o n s u r e c i é n e c a m p a ñ a p e r i o -

! d i s t i c a , a l c a n z a , c e n es tas p á g i n a s s o ­
b r i a s y e m o t i v a s , s u d e f i n i t i v a c o n s a g r a ­
c i ó n . 

i P rc ípa .ga . r s u l i b r o es h a c e r b u e n a o b r a 
' d e c a t o l i c i d a d y e s p a ñ o l i s m o . A ñ a d a m o s 
que1 s u p r e s e n t a c i ó n s u p e r i c r es s e n c i l l a 
y e l e g a n t e . 

Escucha las Radios españolas . 
Lee los periódicos españoles . 
No escuches las Radios enemigas n i leas 

habló en la Prensa enemiga. Insp írate siempre en 
el amor a la Patria. 
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E l IrScfo Ml^nÜolta en el momento ocfuol de la 
ranola 
Per FRANCISCO P. DE Q U i N í O 

a g r i c u l t o r 

E l i l u s t r e i n g e n i e r o a g r ó n o m o , d o n F r a n c i s c o P a s c u a l de Q u i n ­
t o , h a t e n i d o l a a m a b i l i d a d de e s c r i b i r l a s s i g u i e n t e s c u a r t i l l a s , 
sob re e l t r i g o M a i r i t o b a y s u c u l t i v o c o m o t r i g o de p r i m a v e r a , ce­
d i e n d o , a i r e Q u e r i m i e n í o de i a d i r e c c i ó n de es te I n s t i t u t o . E n 
los m e d i o s t é c n i c o - a g r o . l ó r a i c o s e s p a ñ o l e s , es i n n e c í s a r i a l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r P a s c u a l d e Q u i n t o , pues t e d o s c o n o c e m o s su 
b r i l l a n t í s i m a a c t r í a c i ó n a l f r e n t e de l o s S e r v i c i o s A g r o n ó m i c o s 
de l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r c g r á f i c a d e l E b r c ; a l o s d e m á s , b á s -

p u e d e ser c e n s i d e r a d o c o m o e l : ' a g r i c u l í o r m c -
consejos e q x ú v a l e a a c e r t a r e n los p r o -

Sección Aiimmisfroflvci 
Primera Enseñanza 

l í e l e s a b e r q u ; 
de l e " , y que s e g u i r sus 
ble m a s d e l c a m p o . 

N o se prctcndc, ai redactar estas l i ­
neas hacer un estudio -técnico, a fonao.. 
del i lamado t r igo Alani toba; sena un 
i n í e n t o muy arduo y, sobre todo in i -
p rop io 'del g lor ioso momento, h i s tó ­
r ico per que atraviesa nuestra V¡a-
t r i a en el que só lo son dignas de ser 
consideradas con i n t e r é s las medidas 
encaminadas a acelerar la vic tor ia v 
los heches o-lcriosos que tanto pro­
digan e l E j é r c i t o y las Mi l ic ias que 
luchan por, E s p a ñ a . ( 

Tan pccc se pretende con ellas bos-
-quejar, actuando en un plano menos 
elevado, las ccndicicnes del suelo y 

Cu l t i vándo lo , en t¿iles condicioues ve­
nimos obteniendo, a ñ o s :tras a ñ o s ha­
ce ya mucho tiempo, cosechas que os­
cilan entre los 1.700 y les 2.200'kgs. de 
grano per hec tá rea , mientras que e l ' 
A r a g ó n sembrado al mismo tiempo, no 
r ind ió , n i en los a ñ o s m á s f ivorableo,' 
m á s de 1.200 kgs de t r igo en la ex­
tens ión de í i e r r a citada.^ 

A l g o parecido se observa en ios se­
canos refativamenfe frescos de la So-
ionera y ef Scmontano, parte alta de 
Cinco Vil las, y d e m á s ;:ona3 triguera:; 
de A r a g ó n , en h s siembras tardfas, en 
que los hielos tempranos, los encinr 

clima en que se preduce el Mani toba Camientcs producidos por las l luvias 
en la comarca norteamericana de ese 
nombre, p#tfi dcduc'r los seracics que 
este t r i go puede iprestar a ta agricirl-
í u r a e s p ^ ñ c l a en la hora presente, y, 
'menos aún , consignar el papel transcen-
den^al que p o d r í a n prestar sus 'harinas, 
sumamente ricas en gluten, en una m o ­
l iner ía -que emprendiese la pa t r ió l i ca 
labor de valorizar los t r igos interiores 
que, -con tanta abundancia, se produ­
cen en algLma.s ccnvarc'as e s p a ñ o l a s , 
i Los escritcs destinados a t a l f i n , 
pues h a b r í a n de Ser varios, dada la 
ampl i tud de cualquiera de tales lemas, 
r e s u l t a r í a n Spouramcnlc amends./, •>'• 
probabien;cnte, f i j a r í an la a t enc ión de 
aoricultcrcs e industriales, a pesar de 
Salir de la pluma de un modesto cult i -
vader, per la convicción creciente del 
'genuino pueblo' e s p a ñ o l de que todo 
í ó relacionado con la agr icul tura y, p r in 
cipalmentc, los intentos encaminados 
a armonizar sus intereses con les de 
las industrias a g r í c o l a s t ransformado­
ras, han de consti tuir los primeros pla­
nos de la formidable labor e c o n ó m i c a 
tíe la pestguerra, de la que ha de salir 
•estructurada la nueva E s p a ñ a , ;pero, 
como se d i jo antes, no es ocas ión , la 
presente^ para inver t i r el t iempo en 
esa clase de actividades. 

En el momento actual de la agricul­
t u r a e s p a ñ o l a , s ó l o se ¡puede pfes« 
tur a t enc ión a las realidades inmedia-
tas ; no cabe otra faena que la de bus­
car se: lucieres r á p i d a s fáci les , para 
los problemas que va. planteando la 

'«jocrra v qtyen pre enda otra cosa, o i* 
vidando" o nb á t e n d i e n d o v n forma ios 

;( s de todas clases p-or que pa-a 
e f agricuricr, n i siente n i se hace cargo 
de las ( bligaciones de les que, sin Ser 
cKi i -en íos d i r c c t i . t s , t rabajan p o r la 
victoria en ios 'medies de ie-agnardia. 

E l Man i toba , puede consti tuir , por 
sus c a r a c ' e r í s t i : a s b c t á n i ü a s y agr í ­
colas, una so luc ión para uno de los 
problemas que m á s nfeocupan a. los 
agricniteres en el momento actual 
sabemos por propia cX);ericncia, ad-
ouir ida durante los ocho a ñ o s que l le­
vamos cultivando Sin i n t e r r u p c i ó n y 
el lo nos mueve a ocuparnos de el, té-
o rdando y recalcando, alguna de sus 
aptitudes. qi:e, re adiando v u g a l l i n a s 
en algunas coííiarCas, han alcanzado es­
casa d i fus ión y son peco menos que 
desc-.nec'das en /;o:ia3 tr igueras, m'ei€-
cederas de mayor a tenc ión . 

Nos referimos a la - facul tad que tie-
r.e este t r igo de completar su ev vu-
t i ó n , r indiendo cosechas satisfactorias 
en cantidad, cu siembras t a r d í a s , co­
m o hacen los tr igos vulgar e ¿mpropia-
mente l í l a m a d o s <anan;aVesx- y « t r e m e -
s i n o s » . 

En ir.uc'uas. comarcas cerealistas, pre­
cisamente donde m á s a ; e d e n í e : i i m t c ha 
esc r i ió su gesta gloriosa ê ' E j é r c i t o es­
p a ñ o l , no' ífá' sido' posible .preparar 
.oportunamente las tierras rara ta siem­
bra, mien.ras q u é en otrasN libres -oor 
fortuna de las coiní injgencias de la gue­
rra, se ha retrasado ese í r a b a i o ^ aunque 
st'Io sea parcialmente^ m á s 'de la cuen­
ta , por causas muy variadas. 

Cn esta situación.,' y dado lo adeian-
tado de la estación, , se disponen sus 
cult ivatlorcs a de ja r las , ¿ le barbecho, por 
considerar que una siembra t a r d í a I n ­
d i a con los tr igos corrientes cn la 
cemarcu, sueñerahnente de ciclo la rgo , 
los l levar ía a una p é r d i d a s e g u r á . 

Y , sin; embargo, precisan sembrar 
cuanto se pueda para que la p r o d u c c i ó n 
' t ronera nacional se resienta "lo menos 
posible de las circunstancias actuales, 
v a que las importaciones de -trigo, se­
cuela obligada de las cosechas cortas, 
constituyen s á n ^ r j a s para la e c o n o m í a 
nacional, que todos estamos obligados 
a .evita.r en f | medida de nuestras fuer­
zas.. . 

Y en este intento, altamente p a t r i ó ­
t ico v sfumamente racional , es preci-
s a m e ñ t c donde el t r i g o Man i toba puede 
prestar inapreciables servicios en el mo­
mento actual por su c o n d i c i ó n , ya se-
rialada de t r igo capaz de realizar .por 
completo SU evo luc ión vcgetalu-a en un 
.lapso de tiempo relativa mente corto 

F n ios r e g a d í o s aragoneses, doudp 
con tanta frecuencia se arranca la re-
^o lacha azucarera en Enero y 
c n Febrero, v donde es pracuca .muv 
generalizada sembrar t r igo d e s p u é s de 
esta raí>, éf t r i go Mani toba viene dan-
tío hace ya v a r í e s a ñ o s , excelentes re 

multados. ' , i , 
Sembrad'^ en tales época , con labores 

no ÍBUV. í n m o r t a n t e s , rápidamente rea­
lizadas; r inde cosechas casi i g u a k s a 
fas qué km rendir los t r igos ce t , -
po A r a g ó n , corrientes en eí pa í s sem­
brados c : pleno o . o ñ o , v desde^lucgo 
m u y superiores a las que r e n d i r í a n es 
fos f r i ó o s de ser confiados a ía t ie t ra 
pn é p o c a s b n avanzadas. 

o t o ñ a l e s y otras contingencias ̂ o b l i g a n 
con gran frecuencia a realizar é n ' - t a i e s 
comarcas; el Mani toba r inde cosechas 
muy superiores a fas que dan í e s Arar 
gpnes, i Htembrillas y.. d e m á s trigas, i p r 
iinkifafriépié1 explotados, en e l p a í s , 
cuando se siembran en .fípo£ag 

T a n .comprobado es tá este heojao^-que 
v a r í e s importantes, p rpc íuc tores de - t r i 
go cíe aquellas zonass¡ cuyos .nombres 
no citamos por constarnos que no gus 
tan de la notoriedad, dedican s i s r e m á 
ticamente les ú l t i m o s d í a s de sus lar 
gos periodos de siembra, . a llevar Í 
ía t ierra el t r i g o Mani toba , que sieni 
bran todos los a ñ o s , seguros de qui 
cen ese modo de proceder se l ib ran 
por .completo, de fas contingencias r/ue 
ordinariamente a c o m p a ñ a n a las siem 
i ras t a r d í a s . 

L o expuesto no quiere decir que e 
Manit'cba no pueda o no deba ser con­
f iado, a la í i e r ra en la" é p o c a de las 
siembras normales; sembrado en o 'o 
no, a f mismo tiempo que los t r igos co­
rrientes, vegeta a sa t i s facc ión y alcan­
za e l punto de siega en ía misma épo­
ca que les t r igos de ciclo largo, " ío 
que fe l ibra de sufr ir ios ataques en­
carnizados de los p á j a r o s y de las de­
m á s contingencias a que tan expuestos 
e s t án les t r igos de madurez ' precoz. 

En estas siembras normales, el t r i ­
go Mani toba ahija m á s y rinde, por 
consecuencia, 'mayores cosechas que en 
las siembras t a r d í a s , le cpie unido al so-
breprecio con' que cotizan sus g r a n ó ­
los harineros conscientes, por la iuer-
za extraordinaria de sus harinas, con­
vierte "su cultivo, en un satisfactorio, 
negocio para el productor . 

'No puede, sin embargo, ser idént ica 
la conducta del cul t ivador cuando se 
siembra el Manitob-a tarde, que cuan 
do va a la t i e r ra temprano. 

En, las siembras .de o t o ñ o , no rma 
males p o d r í a n decirse, no hay que pres­
tar áí Mani toba m á s cu idados ,qu 
los t r igos corrientes; el laboreo dei 
suelo, el abonado, las escardas, todo., 
en una palabra, puede ser normal y co­
rriente cn su cult ivo, pues este t r i g o 
no tiene en tales casos, exigencias ve 
geiativas ni ag r í co l a s que •obliguen a 
catalogarlo separadamenie de dos t r i r 
gos ordinarios. 

En cambio, cuando se aprovechan sus 
aptitudes para conducirse como t r i g o 
de ciclo corto, esto es, en las siembras 
t a r d í a s , a que nos venimos refir iendo, 
hay que cuidarlo y mimarlo, m á s que 
en las siembras normales 

En tales casos, al Man i toba tiene que 
realizar un esfuer/.o vegetativo de con­
s i d e r a c i ó n : ha de crear un sistema, r 
d i c i ú a r ; tiene que desarrollar ' su ta* 
l io y ahijar, y. finalmente, f l o r a r , gra 
nar y . madurar, é o n c r e t á m e n t e , •vegés 
tar totalmente, en un lapso de t iempo 
de 100 a 12;) d ías m á s .corto que en 
as siembras o r d i ñ a r í a s , v nada tiene 

Propuesta de p r o v i s i ó n de escuelas 
con ca rác t e r in te r ino de maestros, que 
se formula por esta oficina, confor­
mo ? lo dispuesto ¿ai la orden de conv.o> 
catoria de 30 dé O e . t u b í e , aclaratoria p o r 
de 21 de Noviembre ú l t imo , orden de 
¡a Presidencia de la Junta T é c n i c a 
del Estado de 1 1 d s l actual y telegra­
ma del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , rector de 
l a Universidad de- Va l l ado j id , ' del '22, 
que dice: «El Presidente de la C o m i ­
s ión Cul tura v 'Ensemtnza, lelev,rama le­
cha hoy, me dice í p siguientle: « E s e 
Rectorado debe tener presente qup to ­
das las escuelas que se adjudiquen co 
mo consecuencia del A c o n c u r s ó anuncia­
do, por orden, de 30 de Octubre, acla­
rada por la de 21 cHe Noviert ibre úl t i 
mo, deben serlo con c a r á c t e r in te r ino ; 
lunque los sólici tantjes sean maestro; 
propietarios de otras escuelas, bien es 
ten las mismas en t e r r i t o r i o l iberado, 
bien en el que a ú n no este ocupado 
pues as í se desprende del e s p í r i t u y 
letra de dicha? disposiciones y orden 
del 14 del corr iente mes, sobre cancur 
os. L o que traslado á V . S. con "el rue­

go de su p u b l i c a c i ó n urgente en e l ' « B o ­
let ín Of ic ia l de esa p r o v i n c i a » . 

3 I a £ s t r c 3 p r o p i e l a r i o s e n z o n a l i b e r a d a 

N ú m e r o del p r imer e sca la fón , 9.532. 
Sueldo anual, 4.000 pesetas.—Don F é l i x 

uierdo S a n t a m a r í a , t i t u l a r de San-
doval de l a .Ifeina, se le propone 
Burgos, Gcneiaal, Sauz Pastor. 

Q777._4.0C0.--Don Marce l ino Sag 
do ;^áiz, de . .Melgar , .^le ^Fernamental _ 
Cmígos, Graduada aneja a la N o r m a l 

13234.--3Í00ÍX — D q n Benito A n d r é s 
'a-iado, de Q e r r a t ó n .de j u a r r o s a Bur 
go?. ^iraduadí? ' . aneja a $ N o r m a b 

t(175t)._3.000.—Don Pabio Saife An 
d r é s , de Snli iul las de Bureba a Ga 
mcnal . 

10750.—3:060.^ Don Gonzalo A n J r é 
Criado, de Ros a Burgos , Graduad 
anej:1! a la iNormal . 
G r u p o A .—Maest ros cvn e scue la e n p r o 

p í c t l a d e n z e n a n o i i b e r a ü a 

.Número del pr i iner e sca l a fón , 205 
Sueldo anua!, S.000 pesetas.—Don A n ­
d r é s S a n t a m a r í a Cbu%'arría, t i t u l a r de 
Madr id , Grupo escolar « C a r m e n Bur­
g o s » , se le propone a Burgos, Gradua-
oa aneja a la N o r m a l . 

125Q.—G.000. — D o n J e s ú s G q n z á l e z 
M a r t í n e z , de Alca lá de Henares ( M a ­
d r i d ) , a Covarrubias , n ú m e r o 1, unita-

^ 2 1 8 1 . - 5 . 0 0 0 . — D o n Acisclo H o r t a 
Gaitero, de M a d r i d , « J u a n de la Hoz , 
13». a ;Sotillo de la Ribera, n ú m e r o 1, 
unitaria. 

' 2201. -5'.O0U.- - Don A n d r é s S á n c h e z 

P m i á e m m de lo i m M Tée-

iuero Garc ía , de Foyos (Valencia), nú­
mero 2, a Tordueles, mix ta . 

3402.—1.000. —• D o n Gervasio Gui lar -
te de la Hoz, de Vinaroz ( C a s t e l l ó n ) , 
Graduada n ú m e r o 2, a C a s t a ñ a r e s , 
mix ta . — 

4002. - 1.000. D o n Pablo Va l l ado l id 
I loni l la . de M a d r i d , g r i i po i Migue l U m v 
IOL'ÍÍI; . a ;Quintanavides, uni ta r ia . 

•1 i l^L - I.OOÜ.—Don Honora to .Morqni -
llas F c r n á n d c / . de Vélez Rubio- (Alme­
r ía . , n ú m e r o 1, a F u c n t e l c é s p e d , unita­
ria . 

l-tii—1000. — D o n Luis I ñ i g u e z 
Ccrcuera. de Torre lavega (Santander), 
grupo < M e n é n d e z P e l a y o » , a Vil lasan-
oino, n ú m e r o 1, uni tar ia . 

009-1.—4.000.- D o n Benito G o n z á l e z 
Gonzá lez , de S a n t o ñ a (Santander), a :Ní,-
dágu i l a , m i x t a . 

7328.—1.000. — D o n Enrique Arná i z 
D i o . de Sama de Langreo (Oviedo) , 

i V il la t r ía , mix ta . 
7U06.—4.000. — D o n Bonii'acio Alamo 

Alamo, de San M i g u e l de Luc i l a (San­
tander), a Lerma, sección graduada. 

%c-8.—4.000.—Don Domingo G o n z á ­
lez Diez, de Al iono (Santander), a V | 
llambistia, unitar ia . 

9700.—1.000.—Don Nemesio F e r n á n 
dez Manzanos, de Limpias (Santander), 
a V i i l a lb i l l a Sobresierra, unitar ia . 

10235.—4.000. - D o n Narciso Coma 
Freixas, de Perelada (Gerona) , n ú m e r o 
2, a M i l a g r o s , uni tar ia . | é s f j i á 'i ü l ,:: 

10480.-4.G0t). — D o n j í i l iáu Arauzo 
Arranz. de M a d r i d , .grupo «Bea t r i z Gar 
l indo ••. a 'Vi l la ica de Duero, Unitaria. 
.. 10654.—4.0C0.—Don Constantino í bá -
ñez Pascual, de Cbamar t in de la Rosa 
(Madpid) , a Arandi i i a , unitaria. , . 

11329.-4.000.—Don -Antonio B l a n d ó n 
Monteagudo. de Trenpp ( L é r i d a ) , a ,Bri-
viesca, sección graduada. 

11395.—4.000.—Don T o r i b i o M a r t í n e z 
F e r n á n d e z , de Bilbao, aneja N o r m a l , a 
Vil labasi l de Losa, m i x t a . 

12621.—4.000.—Don Apol inar Sancha 
(Cantero, de Vii lasante a Atapuerca, un i ­
taria. 

12627.—4.000. - D o n Aure l io F. Po­
r ro C a r d e ñ o s o . de Caniego a Quin tan i -
11a A/ivar, •mixta. 

13980.—3.000. - D o n A g u s t í n G o n z á l e z 
Delgado, de P a n a m é s (Santander), a M i ­
randa « A q u e n d e » , sección graduada 

1 1224.-3.000. - D o n Pedro M o n t i e l 
Buades, de La Canalosa (Alicante, a 
Gumiel de H izán , ' n ú m e r o 2, uni t tar ia . 

17100.—3.C0D. — D o n Rogelio L ó p e z 
Lucio, -de Torres de Abajo y de A r r i 
ba, a Tvillarcavo n ú m e r o 1, unitaria. 

18472.—3.000.—Don Emil iano G . Ba-
r r iu só . de Santander, a Á m a y a , in ix ta . 

( C o n t i n u a r á ) 

n s t o a % m ? k S í i t o S ^ tota de Protección de Menores y 
i n i t a n a . 

2283.-5.000. - Don T o m á s Pascual 
Caballero, de í^binchi l ia (Albacesíe), 4> 
Priviesea, seccióii ' graduada. 

2285.—5.000. - D o n T o m á s Alamo 
M a r t í n , de Portugalete (Vizcaya), a Ne­
breda, m i x t a -

2289.—5.000. — D o n Leandro Ezque-
r ra Gri ja lvo. de Torre lavega (Santan­
der), grupo « M e n c n d c ; / P e l a y o » , a Gar­
g a n c h ó n , 'mixta. 

2567.-5.000. — D o n Wenceslao Pb 

camente. con las naturales repercusiones 
en la magn i tud de las cosechas. 

En los ' secanos frescos y, sobre todo , 
en los r e g a d í o s eventuales o permanen­
tes., y 'hasta c n los netos secanos, cuan­
do ias primaveras son favorables, las 
cosechas son muy otras, la influencia 
de la humedad es tan decisiva, que 
permite al t r i g o completar su evolu­
ción, de modo satisfactorio y dar bue­
nas cosechas. 
• Esta apt i tud del Mani toba , a que 
sin i n t e r rupc ión .venimos aludiendo, in­
vita a ut i l izar lo en hacer productivas, 
cleníro del actual a ñ o í igr íco la , las tie­
rras que, por las razones arriba apun­
tadas, no pudieran- ser sembrada;: con 
oportunidad. 

H a c i é n d o l o :así. se p o d r í a n obtener 
beneíicios..^v, sobre todo, se r ea l i za r í a 
la impoi t an t í e . ; labor - fcatrióttica a que 

ciddados '>én tan magna empresa. 
Las novedades, que por esta r azón 

hay que llevar al cultivo, no resultan, 
sin embargo, de c o n s i d e r a c i ó n ; basta 
con sembrar un poco m á s espeso, para 
cr irpensar la reducc ión que su l i e e l 
ihijado en todas las siembras t a r d í a s 

y hacer m á s copiosos ios abonados, 
principalmente cu n i t r ó g e n o n í t r i co , p a n 
acilitar la .al imentación de h planta v, 

sobre todo, ayudar e impulsar el des^ 
ar ro l lo l ie rbáceo del vegetal. 

En estas siembras t a r d í a s de t r igo 
Manitoba, venimos ut i l izando con éx i to , 
de 130 a 110 k i logramos de t r igo pa­
ra sembiar una h e c t á r e a , ai par qtie 
aumentamos cn 100 ki los , p r ó x i m a m e n ­
te, la dosis de ni trato de sosa, de­
dicada a impulsar su v e g e t a c i ó n . 

La prác t ica de aplicar ef n i t ra to en 
dos o tres veces, con intervalos de 15 
a 20 d ías , da resultados verdaderamen­
te excelentes, 

Cla ro , que en el cul t ivo de secano 
hay un factor, en e l que el hombre no 
puede in f lu i r , d i g n o de la mayor aten­
c i ó n ; nos referimos a la cond ic ión de 
las primaveras, en cuyo transcurso tiene 
que evolucionar, poco menos cpie por 
completo, el Mani toba cuando se !< 
siembra tarde. [ f 

En primaveias secas, en aquellas zo 
ñ a s c n que ios calores estivales hacen 
su apa r i c ión m u y temprano, son fre 
cuentes ios vientos cá l idos o la tdnpera 
tura sube de pronto, el Mani toba de 
siembra t a rd ía , cultivado en secano, no 
puede dar resultados satisfactorios, co 
mo no lo da, en esas icircunstaneias, nin 
guno de los t r igos de ciclo corto, cono 
cidos en e l mundo ag r í co la . 

*Esas contingencias c l ima to lóg icas , de 
efectos sobradamente conocidos para 
ios productores de trigo, d if icul tan su 
v e g e i a c i ó n y hasta la interrumpen brtisr-

Aerhitltor 

Represión de la lenáícidad 
tí^MEDOÍl DI: ASISTENCIA SOCIAÍ 

C o n c u r s o 
Esta Junta ha organizado unos Co-

méoofes de Asistencia Social, cn los 
cuales se d a r á de comer a 125 perso­
nas, los primeros días,, a m p l i á n d o s e 
sucesivamente hasta 250 comidas 3 
250 cenas/ , á medida qiie se y a 
yan organizando y los medios econó­
micos l o permitan. 

Los industriales que deseen faci l i tar 
los a r t í cu los que se i r á n necesitando, 
lo m a n i f e s t a r á n por escrito, d i r i g ido 
esta Presidencia, contenido en sobre 
ccrradov que p r e s e n t a r á n an^s de Las 
18 horas cíe! d ía 2 de Febrero p r ó 
x imo , cn la S e c r e t a r í a de la Junta (Go 
bienio c iv i l ) , y c i el cual c o n s i g n a r á n 
calidad y precio de los a r t í ; u l o s ofre-
c id«s . p u e s í e s en ios almacenes de los 
comedores, a c o m p a ñ a n d o muestras de 
los mismos si l uc ra posible-

E f plazo tíef compromiso d u r a r á seis 
meses, prorrogables po r meses a la 
táci ta , siempre que alguna de las pai­
tes contratantes no indique nada en 
contrar io con un mes de an te l ac ión . 

La falta de cumplimiento a Jas con­
diciones del contrato^ spb^e todo en 
do que se refiere a calidad de dos pro­
ductos, h a r á caducar el mismo. 

Los a r t í cu lo s a que se refiere ef pre­
sente anuncio, son los siguientes: 

C a r b ó n mineral^ j a b ó n , pan, aceite, 
patMas, bacalao, t o c i i i c v 'carne tíe.¿*ya-
va. garbanzos^ alubias filaiicas y encar-
n a ^ s , lerite(asr,;arro7 y vino. 

Burgos 27 de Enero de 1937.—El 
gobernador c iv i l , presidente^ Antonio A l ­
magro. ,. : 

O ñ D t N 

U N A A U T O R I Z A C I O N P A R A L A S F U N ­
D A C I O N E S B E N E F I C O - D O C E N T E S 

Excmo .Sr.: La impesiai l idad en que 
se encuentran las fundacicnes t e - . é i i . o -
d-.centes de hacer efectivos los intere-
se* cíe las l á m i n a s o valeres púb l i cos 
q u - constituyen su capital í u n d a c i o n a t 
por estar suspendido el Pa^0 '^e los 
mismos, d i f icul ta y en niiicnos casos 
imnide en absoluto el que dichos ins-
Itituciones puedan Ciimplir sus fines 
fundacionales, ya que clichés intereses 
suelen const i tu i r sus im¡ce,s ingresos 
por el lo, p r e c í s a s e arbi t rar el medio 
para que puedan obtenei" les recursos 
imprescindibles con que levantar las 
cargas f u n d a c i o n a l é s , e s t i m á n d e c e iqtle 
el imejor es ccnCederles la au to r i zac ión 
con c a r á c t e r general, para cine puedan 
obtener p r é s t a m o s en cuan t í a ;eqiiivalen-
tc al imperte de los intereses de un a ñ ^ 
con la cond ic ión expresa de que Ha de 
dest inarle Pieci?airente al levantanrciv 
to de ias cargas fundacionales, ya q'üé 
la in s t rucc ión vigente de 24 cíe Julio 
de 1913, concede dicha a t r ibuc ión al 
Prctecterado. 

Por ¡c.tra parte, Lis circunstancias 
anormales porque el p a í s atraviesa. 
aconsejan p ro r roga r los presupuestos, 
de las ^ Q ^ t ó o i L ^ •:;,r. el p r ín ie r t r i -
:trimestre 'del año.-, aictual, eoncedieudo 
pla^o d^términadt , , para que pueJan ; re 
sentar les correspondientes al segamao 
semestre-•' Co nviene - asimismo, que las: 
fundaciones remitan c¿pia de &m tíítfí 
loa fundacÍQnaJ^.- . ,X) . Est:,;..uíos, 
ebjeto de que la C c m i s i ó n de Cul tura 
pueda . cchccé | ? fó^ ' f f ' r t é i ^pa de les n;io­
nios. 

Por ledo lo expuesto, vengo en dic- ' 
poner: 

Ar t í cu lo 1.° Se auforiiza, ' con éa-j 
r á c t e r general, a las Fundaciones ¡be-
n é f i e c d o c e n t e s que carezcan del nu ­
merar io preciso para el levantamiento 
de las cargas fundacionales .mien­
tras no puedan cobrar los intereses de 
las i á n u n a s fundacionaies o valores 
p ú b l i c o s que constituyen su capital, 
para que puedan concertar, p r é s t a m o s 
con la Banca pr ivada y co-n l a g a r a n t í a 
de dichas l á m i n a s o valeres, por una 
cuan t í a equivalente al imperte de los 
intereses vencidos y cuyo, pago e s t á 
aplazado. 

Ar t í cu lo 2:2 E l importe de los men-
cionados p r é s t a m o s , t e n d r á que desti­
narse única y exclusivamente at levan­
tamiento de las cargas fundacionales 
sin que puedan aplicarse a ' í ea l izae jón 
de f .n-as .extraordinarias ni, pagos es­
peciales, ¡.ara los cuales, los P a í r o n a -
Vos (iiccesitlarán •airforizac-ori es.pqeial. 
de l a Comisicr.i de Cul tura y Ense 
ñ a n z a . . 

; Pní ronato-s t ^ c lia 
nterif .r au to r i zac ión , 
1 destinar e l imcor te 
trasados que en su 
amcTtizaciói i de los 

prestamos . ' cen t ra íc íos . 
Ar t í cu lo O Los acaia'.es presu'pucr 

te s. de las Fundaciones benéf ico-docen­
tes., se consideran prorrogados 'hasta 
el 30 de Junio del a ñ o actual-

Ar t í cu lo o.'.' Los Patronatos d e b e r á n 
presenttar sus prcsu-'Uestos ):ara el se 
g imdo semcstie de 1937, ante las Juntas 
rrevinciates de Beneficencia antes dei 
31 de Mayo . Las Juntas de Eeneficen-

aquellas qne no t raigan claramente ex­
puestas la d i recc ión del ine t resadf íS 
y las autoridades mil i tares de quienes 
dependan. 

£1 plazo de a d m i s i ó n de instancias 
t e r m i n a r á quince <iias d e s p u é s de la ou, 
Micación de esta Orden en ¿1 «Bole­
t ín Ofic ia l . 

Las Condiciones en que q u e d a ^ 
los que terminen este Curso de T i i o n -
lantes [fíe Avión son idén t i cas a las 
que Imarcaba el decreto mimero .pj 
(B. O. n ú m e r o 18), es decir, que ÍSL 
su f ina í s e r án promovidos a aUereces 
cíe cemplcir.ento del Arma de A viación, 
ú d q u i r i e n d o un comprc^niso de d e j 
a ñ o s , que p o d r á n cer prorrogables a 
cinco, si a las necesidades del Arma 
asi convh.iera. 

Burgos 29 de Enero de 1937. - E l 
gencrai ;,e'e, v.ern.an G i l Yuste. . 

L a m e d i c a c i ó n m á s r a d i c a l p a r a las e n ­
f e r m e d a d e s d e l H I G A D O , E S T O M A G O , 
A R T R I T I S M O , E N SUS M U L T I P L E S M A ­
N I F E S T A C I O N E S . 

C o n s u l t e c o n s u m é d i c o sobre l a e f i ­
c ac i a de estas aguas , 

p R e p r e s e n t a n t e : U r i b a r r i . T i n t e . 10, p r i - , 
5tí^éró. T e l é f o n o 21.52.» 

D e v e n t a ¡en t o d a s p a r t e s . 
; " ' l í l ••• ' ' ••• i 

Le ArííCLi!.,) 3 
g a n u s e de l a 
q u e d a n o b l i g a d o s 
de l o s in t e re ses 
d í a c o b r e n a l a 

P R O F E S I O N A L E S 

M M E Ü i D H S DE 11 PÍSL I m m n 
P L A Z A I>E V E G A , 23-34. - X g & f i S $ o , 1550 

r f i r u l t a ; t ic 11 a 1 y d e 4 a 6 

M t JESUS G O N Z A L E Z MARHN 
Dimito? del Dlspensiílo IstlMciloio 

Ciotnd 
PULMONES Y CORAZOIS 

R A Y O S X 
Consulta diaria particular: de doce a 

dos y de tres a cinco. 

RÜIZ DE TEMINO 
D E N T I S T A 

D e í a C a s a S a l u d V a l d e c i l l a 

R A Y O S X 
C A L L E D E SANTANDER, 3. Te lé fono 2032 
Horas de consulta, de 11 a 1 y de 4 a i 

€ . Arss igOeñG G w c í a - i n é s 
M é d f c o M Hosp i f a l de B a r r e n é 

APARATO U R I N A R I O Y P I E L 

Consulta, de cuatro a cinco 

M DlgpMS&ilo Ofisial i i t M m 
t ' i i f c r m c c l a d e s de i a P i e l y V e n é r e a s 

C o n s u l t a : d e 11 a 1 y de 4 a 6 

A L M I R A N T E B O N I F A Z , 13, p r i m e r o 

O C U L I S T A 
del ü o s p í í a i de Basranfes 

- A Í N Í A L V O , 18, 1.° — T e l é f o n o 1311 

C ( j ^ i i U a p a r í k u l a r : de 1 1 a 2 y de 5 a 7 

G R A T I S A L O S P O B R E S 

cia, cumplidos los t r á m i t e s que la le­
g i s l ac ión 'vigente s e ñ a l a , e l e v a r á n a 
la Superioridad los citados presupues­
tos para su a p r e b a c i ó n , ¿mies del 30 
de Junio. > 

_ Ar t í cu lo 6.2 Los Patronatos remi­
t i r á n -[untainenle con los presuouesios. 
una copia de sus Estatutos o' Regla­
mentos que e s t é n aprobados ¡3,0* el 
min is te r io 'de i n s í r u c c i o n P ú b l i c a , y 
si no existiesen les imismos, una co-iiá 
l i te ra l autorizada p o r la f i r m a de ios 
rnÍQmÍ¿i.FOS del P a í r c n a t o del l í t u l o fun­
dacional, donde consten todas las c láu­
sulas relaeionaclas con ia fundac ión . 

Ar t i cu lo 7.« <• Las cuentas corrésfjoñ'-
elientes |á los e je rc idos antericreü; , ' de-

H p t £ 3 a ¡ a s ' J u n t a s nro-
k n e f í c e n c i a , dentro de í( s 

lucran 
nes 1; 
yirícia 

ser 

1 ; ;!iciá)cs - eo ínu ia r an Ujchas euentas/-
aevcÍYÍérttífl a los Patronatos respec­
tivos aquellas que no sean conformes 
para su rect i f icación. Las que fe a^lis-
ten a l a ley, una vez informadas por 
las jun tas provinciales de Beneficen-
Cia; s e r á n eonscrvaclas en su poder siú 
é l eva r l a s a la Sii¡n-! ¡; r idad h a s í a que 
por ¡ésta se ordene su v \ \ \ u } . 

Ar t ículu 8." A l revisnr l a s cuentas 
las Juntas ¡provinciales d e b e r á n exami--
W t 1» pos ib i l idad de in t roUudr ^ 
duccioiies o e c o n o m í a s en l o s gastos 
de tas l u n d a c i c n e á , á cuvo ¡efcGlir. 
l ic i t ta rán de les Patronatos, tfia i n í o i -
macinnes que procedan. A l e l e V a r cM 
su día las cuentas a l a a p r e b a d ó n de 
la Supericr idad, e x p r e s a r á n en su in- . 
forme su o p i n i ó n sobre tan importante, 
extremo. 

Burgos 27 de Enero de 1937 _ p . . 
del Dávi la . 

Sr. Presidente de la C o m i s i ó n de Cul ­
tura y E n s e ñ a n z a . ' . 

ES tjéircyío» ti-ai el í e m p í o 
Aunque ya éti diversas ocasiones, a 

par t i r de ía iniciaciSn del movimento 
salvador de la Patme el Ejercito ha 
acudido; a solemnes actos religiosos ve­
rificados en dist intos templos de la ciu­
dad, deddicamos la croniquil la de hoy 
a una fiesta celebrada ayer, precediendo 
a la del g lor ioso santo tfúrg'alés San 
Ju l ián , en la iglesia de San Lesmcs. 

Por primera vez, la misa que hace 
tiempo se celebraba p e r i ó d i c a m e n t e cn 
el templo del P a t r ó n de Burgos y a 
la que a c u d í a n los soldados; con sns 
jefes a la cabezL1, ha vuel to a tener 
lugar, con el mismo ca rác t e r de of ic ia l i ­
dad, dedicamos la croniqui l la de hoy 
mentando en esta ocas ión por la rea­
l idad de la guerra. i • 

La piadosa costumbre, nota de i e r v i -
do amor a nuestra Re l ig ión y de estre-^ 
cha u n i ó n entre el e jérc i to y el m á s 
profundo sentimiento del pueblo, se ha 
pnesto de relieve o t r a vez. 

. Y se 'ha expresado t a m b i é n , de modo 
bien palpable, al recogerse por el ca­
p e l l á n 'que ha efe d i r i g i r tas ¡m'.••• • 
a los soldados al destacar, como ía 
piedad es en el soldado la m á s inago­
table fuente de valor y de patr io­
t ismo. 

Por e l lo , por const i tuir esc acto de 
ayer, iniciación de los que cada ocho 
d ías han de repetirse una prue-
na m á s de los sentimientos ca tó l icos y 
de acendrado patr iot ismo que encierra 
la cruzada que se desarrolla en estos 
moaientos en Españ-a, tiene un espe­
cial valor esa entrada of ic ial , solemne^ 
del E jé rc i to en el Templo, esa entra­
da de hondo significado, porque sig­
nifica la r e i n c o r p o r a c i ó n del pueblo en 
armas al cult ivo de sus m á s sanias 
tradiciones.- . j 

Elogio y mi l}- sincero mercej e-é ic-
nacer de nuestras seculares cesium-
bres. 

Y e logio doble, porque jun io a ese 
resurgimiento de CUTC er re l ig ioso eme 
se i rd i l t ra en e l soldado, despucs de 
desaparecido el fantasma r e jo que qui­
so penetrar en los cuarteles para pro­
ducir sus devastadores e f ec í e s , . vuelve 
a recordar que nuestro renacer pa­
trio, ese renacer al que, estamos asis­
tiendo nosot ros 'cen tod6 e l cn t i i t i a s inó 
y cosí todo el sacrificio, fe rca'.i^v cn-
enho-ado i s l eñamente con ese otro ré -
•surgir;-' e s p l é n d i d o y v igo ro «-o, del es­
p i r i t a re l ig ioso e¿pañct. : : : ; : ' 

Saludemos jio'y. con saludo emocio­
nado y rc'ndkihmente efusivo, a o:-
^ i é r e i t o . - n u e s t r o , •'ían • valoro-:o, tan pe-* 
tente y •arrol-lador como merecen las sa­
i n a d a s (banderas (pie ha «le^mtiadc^ 
en este movimiento nacional: la Keli1 
g ión y la Patria-

Ase 

Bi-méálco de li Inufids, po? oposicidi 
D e l ? s e r v i c i o d e l P r o f e s o r Recasens , de 

M a d r i d 
P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o de 

O N D A C O R T A - D I A T E R M I A 
T r a s l a d a s u c o n s u l t a desde l a casa d e l 

I D r . P a d í l i a . n 
i-t.W.A^lW. P K ü M , %\. T e l é f o n o 1423 

C U R S O 
N U E V O C U R S O D E T R I P U L A N T E S D E 

A V I O N D E G U E R R A 

Por r e so luc ión de 5. E. el Gene ra l í s i ­
mo de los E j é r c i t o s Nacionales, 'se-con­
voca un tercer Curso de Tr ipu lan tes 
de Avión de Guerra, siendo cuarenta 
el n ú m e r o de plazas a cubrir. 

Para optar al mismo, es necesarioi 
tener de 18 a 25 a nos, ser ooltero; 
y estar en p o s e s i ó n de a l g ú n t í t u l o 
universitario-

Las Ünstancias se d i r i g i r á n al ex­
ce len t í s imo s e ñ o r general jefe del A i -
i v ( S a l a m a n c a ) especificando edad, tí­
tu lo b r t i v ^ t ^ t a t i o s que I^OSCVÍH, pío? 
fesión )• ac tuac ión durante la actual 

SLGUN'DO ANiVERS.-s RIO 

EL J O V E N 

falleció el día 2 de Fet í rero de 1935, 
a los 23 a ñ o s de edad 

Q. t . P. D, 

F A M I L I A 

Ruega a sus smistades 
le tengan pres: nte cn süs 
oraciones. 

Todas las misas que se celebren 
m a ñ a n a , día 2, en el altar mayer de 
la iglesia parroquial de San Gd Abad," 
de ocho a diez inc'usive, s t r á u ap'í 
cadas por e l eterno descanso de su 
alma. 

Burgos de Febrero de 10oí 

http://10480.-4.G0t
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T I C I A 
c:i-

er Ccn g ran .solemnidad,! de se la i n f o r m a r á . T a m b i é n se cncuen-

e: 
un tuc 

¿ ¡ n e i ^ ^ Ya i g l e s i a de S a n L e - m c s ' t r a en d i c i i o C e n t r o , u n a b o t a d 
v & n f i ^ c i j - n t u c í a fres a r ó l i g i c . i a c r - 1 b a l l e r o . que ha s ido e n c o n t r a d a e n l a 

g ^ j u l i á n . ZXÍ h o n o r d e l g l c r ios o San . 
Abat ] " iapcr"ra G o n g r e g a c i ó n B u r g a l e s a 

áe s a n J i 

to ^ * ^ | 8 espacie nes i m p i d e d a r m á s 
^ n . - V m f e r m a c i ó n d ü ac to , que , c o -

d^**^ ^ c , t , u m b r e , f u é p r e s i d i d o p e r u n a 
3»0 ?T-TVc"i E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n -
c t f J ^ ^ . ^ g t a aye r p e r e l a l c a l d e s e ñ o r 
t 0 j ^ c m p » - ^ c c n 2 ; . a l E S a ñ o r e s M a i ' t i n 

vía públ ica , por e l n iño Pedro Brinons. 

Jnota proYiocial de subsidios a fami­
lias de los combatieotes 

M a ñ a n a , d í a dos de les c e r r i e n t e s , e n ­
t r a r á e n v i g o r e l i m p u e s t o ' d e l 10 p o r 100 

Cuesta y(£2h£>varris ta , p l a z a , D o m i n g o ; q u e , c o n d e s t i n o a l s u b s i d i o d e f a m i L i a s 
U&P^^o i ¿ í : a , A r a n g ü e n a , V a r e a , M a - j d e c c m b a t l e n t e s , se - h a c r e a d o p e r 
} ^ e ú -¿¿oao)) Casado, F u e n t e s , N e b r e - d e c r e t o n ú m e r o 174, sobre l a v e r i t a de 
ta ^ ^ m a c l i a ' ¡ t a b a c o , b i l l e t e s de e s p e c t á c u l o s , c o n s u ­
da y S j e r e m o n i a c ü c i ó e l c a n ó n i g o d c n j i n i c i e n e s en c a f é s , ba re s , c c n f i ; : e r í a s y es-

^ n n D a n c a u s a , h a c i e n d o zi p a n e g i - t a b l e c i m i e n t c s s i m i : a r e s , c 'cns-umicione 
trjuá Santo, 

^ l , p > l r e R i a ñ o , q u e e s tuvo c ío 
t a m b i é n c a n ó n i g o d e l 

S.T.M: DC;-P3 
c u e « * ^ ; t s inll ,siCa!, £.-.¿ivo a c a r g o de 

^rhola C a m i o r u m " S a n t a C e c i l i a " , que 
r e t ó Q £ l i c : a d a s ccmpc . s i c iones vs-
c cen g r a n acierte 

nes 
e x t r a o r d i n a r i a s e n hciteles, p e n s i o n e s y 
p e r f u m e s . 

L a p e r c e i p c i ó n de este t r i b u í se h a r á 
e f e c t i v a p e r m e d i o de t i q u e k s , q u e las J u n 
t a s M u n i c i p a l e s f a c i l i t a r á n a l o s estable--
c i m i e n t o s que se d e d i q u e n a l a v e n t a de 
a r t í c u l o s g r a v a d o s . 

L a a J u n t a s M u n i c i p a l e s se ¡ p r o v e e r á n 
c c n Ceda u r g e n c i a de l o s m e n c i o n a d e s 
t i q u e k s , que í e s s e r á n e n t r e g a d o s p o r l a 

¡frailen n ú m e r o 24, d e g u a r n i c i ó n e n ( J u n t a P r o v i n c i a l , m e d i a n t e el o p o r t u n o 
f L i - c ñ e , se p r e s e n t a r á a l a m a y o r b r e - . rec ibo a c a r g o , a s i c o m o de c u a n t o s i m -
Sd en el N e g o c i a d o de Q u i n t a s d e l a ! pr-eseg s o n n e c e s a r i o s p a r a d a r c u m p l i -

S ^ a r í a M u n i c i p a l , p a r a e n t e r a r l e de m i e n t o a lo p r e c e p t u a d o e n e l d e c r e t o re 
^ a s u n t e que le i n t e r e s a . 

Jíglcsa 

vi celda ¿ o V a l e n t í n Pr.-Io E s t é v e z , pe r 
~ -~ a l r e g i m i e n t o - de I n f a n t e r í a >nt 

f e r i d o y e n l a o r d e n , 'parai s u d e s a r r c l l o , 
d i c t a d a iper e l G c h i e r n e G e n e r a l , c c n f e -

En c! d í a de hoy h a n hecho c i e c t i - c h a 21 ^ E n E r o l p r ó x i m o ,pasad0- ( B q . 
vos los h a b i l i t a d o s de m a e s t t r o o cíe es- apxizi ¿u: E i i ^ a e o " n ú m e r o 9 8 ) . 
cuelas nacionales , los l i b r a m i e n t o s p a - .Las jUR.tas M u n i c i p a l e s c u i d a r á n t é 
ra pago dc haberes , c o r r e s p o n d i e n t e s a l d a r e x a c t o y r á p i d o c u m p l i m i e n t o a lo 
mes de E n e r o p r ó x i m o p a j a d o ^ i ¡ . o r d e n a d o , en e v i t a c i ó n d e ' - I n c u r r i r e n 

Pueden, p o r t a n t o , l o s p e r c e p t o r e s e n - cancicncS q.1&. ¿ e r í a n r i g u r o s a m e n t e 
viar a ios t j a b i l i t r . J o s los r e e m o s ¡ e p e r t u - £ i p l i c a d a £ . . • l . U 
nos, como en meses a n t e r i o r e s y c o n B u r g o s 1.° d e F e b r e r a d é 1937.—El go-
idéníicos requisitos e indicarles e l p u n - b£rnadcri Antonio Aimasro. 
0̂ v í o r m a — c n que , desean p e r c i b i r l o ^ 

En Cas t ro j s r i z , a les 84 a ñ o s de e d a d , 
ya,fallecido el s e ñ o r d e n A n i a n o G i l Y á -
güez, persona m u y c o n o c i d a y a p r e c i a d a 
en acuella c o m a r c a . 

Descanse en paz y rer-.iba su a t r i b u l a d a 
famiila nues t ro s e n t i d o p é s a m e ¡ p e r l a 
desgracia que les a f l i g e . 

Se a d v i e r t e p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e i i i o , 
t^ue p a r a el a l o i a m i e n t o dc r e r s emas 
ü i ' i c i a l e s , m i l i t a r e s o c iv i l e s , e n l o s do-
n . i c i l i c s de a q u e l l o s vecino; , ó r e s i d e n ­
tes d e B u r g o s , que des in t e re sadame; ! -
t c h a n o f r e c i d o n ^ofrezcan .en l o s u ­
ces ivo a l A y u n i a i r i e n t c h a b i t a c i o n e s pa ­
r a c > | p > i i i i , l l e v a r á n a q u é l í a s (un v o ­
l a n t e f i r m a d o p e r l a A l c a l d í a , -con e l 

Per den M a r i a n o G o n z a l o , h a s i d o sel i.) d e l A y u n t a m i e n t o , 
entrrg-ado á es ta A l c a l d í a , u n m c n e d s r o l o 

Las Candelas, en Gamonal Parroqiiia fie Santa Agueda 
| o r acuerdo def Ayuntamiento, este 

U Ü J no h a b r á diversiones profanas de 
n i i ' o ú n g é n e r o ^ pero s í las funciones 
religiosas han de superar a las de los 
a ñ o s anteriores. Se c e l e b r a r á n solemnes 
cuitos a Nuestra S e ñ o r a de Oamonai, 
para impetrar de la S a n t í s i m a Virgen 
la paz de E s p a ñ a y el t r iunfo del ojo-
rieso Ejérc i to e s p a ñ o l . E l segundo día, 
dedicado a l o s difuntos., h a b r á por la 
tai de s o l e m n í s i m a función eucar í s t iea 
-ile desagravios, por tanUíi ' .nos horro-
ros como ha sufr ido Dios v sus s.nit... 
en nuestra querida P a t v ñ . 

D í a 2, a las diez y "media, bendi­
c ión d é candelas, p roces ión -alrededor 
de! templo, misa solemne, en la que 

Descosa la juventud ca tó l ica par ro­
quial , de fomentar, po r Jodos los me­
dios a su alcance, su e n t r a ñ a b l e amor 
a la parroquia y creyendo que uno de 
los mejores y m á s adecuados, 'es e l 
asociarse al e sp í r i tu de la iglesia- en 
la ce leb rac ión de sus fiestas; a p r é s t a ­
se jubilosa a celebrar é s t a de la P u r i -
vicacicn de la San t í s ima Vi rgen , una 
dc las más bellas y poé t i ca s del a ñ o . 
A tal efecto, a s i s t i r án a las nueve de la 
m n ñ a n a a la solemne bend ic ión y d í s 
t r ibuc ión de las candelas, llevando pro 

SANTOS D E MAÑANA 
Fortunato, Feliciano, C á n d i d o . 

C U L T O S 

C A T E D R A L . - Fiesta de la Piuif ica-
c.dn de Nuestra S e ñ e r a . 

A las nueve y media, ' comienza e l 
coro. • . 

Actc seguido, bend ic ión de las cao. 
£1 cíelas p : r el s e ñ o r arzobispo, y c i s t d -

resionalmente la i m á g e n de la S a n t í s i m a d 'uc ión de las r r i í m a ; , Cabildo, ! :^nei i-
Virgen . las aspirantes dc la Juventud ! ciadps y Excc l en i í s imo Ayunt í imien to . 
precedidas de sus "banderas y, angelica­
les n iñas vestidas de blanco, que por 

p r e d i c a r á el reverendo padre Daniel Ave-: t a r . ín las t íp icas ofrendas_ A continua 
llanosa, predicador general de la O r 
cíe i de Predicadores. A las "tres y .me­
dia, s'egundas v í s p e r a s y p roces ión ^ ter­
m i n á n d o s e con la s o l e m n í s i m a Salve 
popular.- 'La iglesia e s t a r á abierta t o d o -
cl d i i y fos devotos s e r á n , obsequia­
dor con una estampa de la Virgen de 
Gamonal . 

C í a 3, a las diez y media, soienme 
f u ieral , en el ' que -predicará el i r . ; , i . u 
or i do r sagrado. A las tres v inedia^ 
solemne función eucar í s l i ca , que t e r ­
m i n a r á con la p roces ión del Santírá-
i r .o Sacramento, Por el inter ior del ' t e m -
ipíe, 'bendición y reserva. 

cien h a b r á misa solemne. 
La parroquia invita a todos los bue­

nos feligreses, en especial a ta Acción 
Cató l ica , a q ü e tomen patte en este 
acto, resucitando así gloriosas y ant i ­
guas tradiciones, dignas de los mayoree 
encomios. 

B L A N C O 
Son Pablo, 14f b a ¡ o 

SE V E N D E dormi to r io completo.. Es­
p o l ó n , HÜ, hab i tac ión . 5. í i o r a s : de 
tres a seis. 

V E N D E S E sala recibir con tresillo v 
camas cunas m o d e r n a í ^ es.mab'adas. Apa­
ricio y Ra íz , 0, pr incipal . 

C A M I S A S C A B A L L E R O 

El mayor s u r t i d o y m á s b a j o p r e c i o , e n 
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e n c e r r a d o en l a "vía p ú b l i c a h a c e a l g ú n L'.'mesa í -úmero 63.—Estaba compues-
u m o . c c n t e r . t e . d o l a c a n t i d a d d e 21,75 ^ ^ « S t e ' d c g7an . n ü d a l d e 
pesetas, d o n a t i v o que hace a l a T i e n d a ^ * ' ..• , ^ .., • • U p e r , n o habe r se p resen tado- . su v e r - ^ T L ^ * ^ ^ ^ 
dadere d u e ñ o a pesar de los a n u n c i o s 
publicados. 

En OÍ a p e b l a c i ó n h a - d e j a d o de e x i s t i r , 
a Ies 54 a ñ o s de edad , d o n F a u s t o G o n ­
zález AUnendres , j a r d i n e r o de l a C o m ­
pañía de les f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e . 

A s . i a p i ñ a d a esposa, d o ñ a A v e l i n a V a r ­

í e s cíe prensa, tanto d c l a ^pcalidad :o 
mo 'I? otras provincias amparadas p«3r 
el Ejérc i to , todo lo cual fué entregado 
ea t i d í a de ayer en él frente de So-
mosierra.. t t 

L. i Alcaldía injeresa de todos ¡os pro­
pietarios de fincas urbana?, que tengan 

gae, hijos y d e m á s aprsciable fami l ia , en- en malas condiciones los canalones d 

U R G E N T E alquilo o V e n d o posada 
ac red i t ad í s ima^ en . l a Plaza Ma­
y o r / de Aráñela- de Duero. Infor ­
mes, Julia M a r t í n e z , Sauz Pastor, 13, 
Burgos. 

N E C E S I T O PISO. Informes, Oficina de 
Tur i smo , de cuatro a seis larde . A. Her-
v á s . . : , ; 

C O L O C A C I O N E '4, 

Í 3 0 T E L L A S v a c í a s de Anís Cadenas, 
a g r a d e c e r é d e V U é l v k j i . Pago bien s-'u 
i m p o r t e . Palacios. Coloniales. 

las nue'.'e LG. l a m a ñ a n a , 

\ P R O fcüb'as, garrafones y bote-
Je todas clases y cabidas. Felipe 

M i n g o , fábr ica de ao;iiardientes. A l m i -
inlrarite Bonifaz, n ú m e r o 27 y A l h ó n -
diga, ; ' 

C A F E malte, Cruz Dorada, m á s nu t r i ­
t ivo y económico , 4,75 k i l o , para t ien­
das, precios especiales. D e p ó s i t o , La ín 
Calvo, 20, A r r á n z . 

A C E I T U N A S manzanilla f ina , bocoyes 
criatrecicntos cuarenta lulos y barricas 
cío cuarenta, para cantidad precios aqui­
latadas. Coloniales Ignacio Palacios. 

S l i V E N D E cisco, lv50 pesetas arroba. 
San G i l , 8 , ' f r u t e r í a . . 

B E S U G O , besugo, besugo de ba r r i l , 
4,30 k i l o ; rica mie l , 2,00 k i l o . A r r á n z , 
Laín Calvo, 2(3. 

SE N E C E S I T A matr imonio, para por­
t e r í a Cine Avenida, preferible retirado 
|3uardia C i v i l . 

SE O F R E C E cocinera, sabiendo re-
p o s t c r í a , para casa part icular o con­
fitería- Informes, en esta Adminis t ra-
c ión . 

A c e n t i n u a c i ó n , p r e c e s i ó n por las mi-
ve* } claustros. 

Scguioarppnfc, misa solemne. 
SAN L E S M E S . — Solemnes y re l ig ic-

ses cuLco que la C o f r a d í a de Nuestra 
S e ñ e r a idel Rosario dedica icomo en 
'años an^er ic^s la f :eda oe las Cande­
las. t 

Día 2 de Enero, a las nue'.e y me­
dia do la m a ñ a n a , Se ce ' .eorará por el 
inter ior def temple., la t:-adi;iq/..íí rV.--
besión y ai ccnt inua: i6n te p r o c e d e r á a 
la l-endición de candelas y fe r ia - , o u-
tmnando una misa solemne-

S A N T A ( A G U E D A . - Co f r ad í a d'e 
Nuestra S e ñ o r a de loo Remedios y 
dc San Blas. 

M a ñ a n a , 
misa de c o m u n i ó n general 

A las cuatro de la tarde, 'v ísperas (de 
San Blás y b e n d i c i ó n de cordones, me-
d.'iüas, aguí : y panecillos. 

Extracto tíel número coiTespondiente 
a l día de hoy: 

Gobierno civi l . - Circular p á r t i c í p a n d o 
el ballazgo de una res vacuna. 

D i p u t a c i ó n provincial . -^Acuerdo de la 
(Comisión gestora con las condiciones 
que han de reunir los aspirantes o tres 
plazas de 'medicc's in t é r inos , al servi­
cio de los establecimientos de Beneficen­
cia. • 

Providencias judiciales y anuncios 
oficiales. 

D E F U N C I O N E S 
Juana Ucv'úlu Ron:err, de Zae!, 79 

a ñ o s , Casa de C a r i d á d . 
Aniccla Sant"V-a-í \ F .xpóí i ío , de Bur­

gos, 51 a ñ e i , Hospi ta l provinciab 
N A C I M I E N T O S 

Francisco Co l r a Ca l lo , Carmen Ma­
sâ  V iba la í a . . Mar iano .San a ipa i í a G u ­
t i é r rez . 

m a d o u n a p r e s i ó n a l t a i n t e r m e d i a , s o b r e ­
v e n d r á u n a m e j o r a d e l t i e m p o , p e r o ' e n 
el N o r t e d e E s p a ñ a n o se p u e d e t o d a ­
v í a c o n t a r c o n b u e n t i e m p o , a L c o n t r a r i o , 
e n e l S u r de « E s p a ñ a h a b r á p o r e l m o ­
m e n t o , b u e n t i e m p o , a l g o n u b o s o . 

Predicción para la noche y pava m a ­
ñana : 

1. ° Ces t a de l N o r t e : T i e m p o de s e c t o r 
p o s t e r i o r fia d e p r e s i ó n . N u b o s i d a d -dis­
c o n t i n u a ( c ú m u l o s ) . A l g u n o s chubasecs , 
p r i n c i p a l m e n t e sob re l a s m o n t a ñ a s . L í ­
m i t e i n f e r i c r de, l a s "nubes e n t r e les 5Q0 
y 1.000 m e t r o s sobre el n i v e l d e l m a r ; dtt-
r a n t s les chubascos , b a i a r á . é s t e ' y d i s ­
m i n u i r á l a v i s i b i l i d a d . A m á s de 1,500 m e ­
t r o s , chubascos de n i e v e . . E n e l c u r s o de 
l a n o c h e , d e s a p a r e c e r á n i a s nubes . 

2. ° iCusnca d e l E b r o y c o s t a de L e v a n ­
t e : -Esta n o c h e , n u b o s i d a d d i s c o n t i n u a a 
ntiqs 1.000 m e t r o s .sobre e l nivel1 d e l m a r , 
c o n a l g u n e s chubascos . M a ñ a n a , a l g u n a s 
n i eb l a s - d u r a n t e e l d í a ; m e n o s de c i n c o 
d é c i m a s de nubes . 

3. ° Es'.-e d e ' S a l a m a n c a : H o y , p o r l a 
n o c h e , c ú m u l o s que i r á n d i s m i n u y e n d o . 
L a s c u m b r e s de las s i e r ras en nubes , 'es­
t a n d o c u b i e r t a s . B u e n a v i s i b i l i d a d . M a ­
ñ a n a c a s i de spe j ado ; las m o n t a ñ a s t a m ­
b i é n dEe'pe j a d a s . 

4. ° C u e n c a d e l T a j o : E s t a n o c h e y m a ­
ñ a n a , h u e n t i e m p o , a l g o n u b o s o . 

5. ° E s t e de M é r i d a : C i e l o ca.si despe­
j a d o o nuboso , sohre l a v e r t i e n t e Oéstbe 
d é l a s m o n t a ñ a s ; t o d a v í a l i g e r a s l l o v i z ­
nas . 

6. ° • - G u a d a l q u i v i r y c o s t a -del S u r : B u e n 
t l emipo , i a l g o i ni .bc.so. Sobre l a v e r t i e n t e 
Oe®te; de l a s - m o n t a ñ a s , t o d a v í a a l g u n a s 
l lc fv iznas . M á l a g a , A l m e r í a : y C a r t a g e n a , 
cas-i despe jado . 

- 7.° N o r t e de A f r i c a : B u e n t i e m p o , a l g o 
n u b o s o . L o s cero g r a d e s h a c i a los 1.500, 
me ' j r c s . V i e n t e s a l t o s d e l Oeste , c o n u n a 
v e l o c i d a d de 40 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

B u r g o s 1 de F e b r e r o de 1937.—El j o f e 
d e l O b s e r v a t o r i o , A Ü O L F O M . B E L O S O . 

P I M E N T O N para matanzas, clase su­
perior, consulte precio, base clase de 
c aifianza. Ig&aúo Pala ' ios. Coloafa'es. 

SE V E N D E un bu r ro p r ó x i m o a tres 
•años, l-.óop _ p r o p i o para semen­
tal . 'Para verle y t ra tar , en V i l l angó -
n cv^ establecimiento, d a r á n r a z ó n . 

víamos 
same. 

o p r e s i ó n de m u y s e n t i d o p é -

Un -pa t r io ta , h a e n t r e g a d o e n l a a d 
minis-liación de eet-e p e r i ó d i c o , 6,15 pe 
sgfei con de s t i no a l a s u s c r i p c i ó n n a 
cional. 

sumí" 

. í e s tejados de las mis'íttas, as í cono.) los 
| c aña l e s exteriores de q e s a g ü e , proce-
• dan a su inmediata r e n a r a c i ó n v ya que 

cu caso contrario se ap l i ca r án las san­
ciones oportunas. 

— o — ¡j 
D i con tes t ac ión al Alegram.a remi­

tid.) a la emisora Radio Club Por tu­
g u é s , con mot ivo del salvaje atenta­
do de que f u é objeto á b f su ac tuac ión 
:t favor del g lor ioso movimiento na­
cional e s p a ñ o l , la Alca ld ía ha recibido 
el siguiente telegrama jde Lisboa: 

« A g r a d e c e m o s caluroso" telegrama 
V. E. y saludamos al | u e b l o hermano 

oe ruega a d o ñ a E n r i q u e t a R o m e r a , a de la E s p a ñ a gloriosa y m á r t i r p o r cu-
doi^Antcni ' j M a r t í n e z R o d r í g u e z , se p r e - . victoria lucharemos y cada vez c o n 
¿pnen a l a mayor b r e v e d a d p o s i b l e , e n mayor entusiasmo y e n e l g í ' i . Viva -Fran-

TI EN D A - A S I L O . - Raciones 
justrada.s el día 30, 774. ; . 

Idem1 el día 31, 083. \ 

CINCO M I L C A M I S A S N O V E D A D 

le presEn-ta 
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el Negofdado de l a A l c a l d í a , de l a Sec re -
faná M u n i c i p a l , p a r a e n t e r a r l e s -de u n 
asunto oue les i n t e r e s a . 

Ei jefe p r o v i n c i a i de F a l a n g e E s p a ñ o l a 
üe las J . o. N. S., de J a é n , nes p a r l i c i p a 

co, Viva E s p a ñ a . — C a p i t á n Jorge Po 
telho M u ñ í z , p res iden^ R a d i o - C l u b » . 

L o s i n d i v i d u o s d s l C u e r p o de B o m -
beres de e s t a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , 

h a quedado i n s t a l a d a , en l a -calle de!i h a i 1 b e c b o e n t r e g a a l s e ñ o r a l c a l d e , p a -
Pers- G a l d ó s , n ú m e r o 1. de C ó r d o b a , I r a ^ éiSts l a ¿ é r-1 d e s t i n o que es!:ime 
squelia j e f a t u r a , m i e n t r a s l l e g a e l m o - i n a s c o n v e n i e n t e , de l a c ¿ n t i d a d de c i n -
^ e n t o de r e i n s t a l a r l a e n J a é n o las c i r - cusnt-a pese ras que a q u é l l c s r e c i b i e r o n d e l 
constancias aconse j en t r a s l a d a r l a " a a l - ' p r O p * á t a j ? i o de l a finca n ú m e r o 15 y 17, 

H U E S P E D E S 
NECESITO' MABÍI ACI: >>:. w S m : -
r a i d o s canSa,3, de r echo a coJna. A. Her-
\ á s . Oficina de Tur i^mc , de cuatro a 
Seis farde. 

C A S A particular, admi t i r í a dos o tres 
amigos, económico- F e r n á n G o n z á l e z , 
'.:/, Segunde, hab i t ac ión , 5. 

N O D R I Z A S 
SE O F R E C E ama de 
Informes, ! luelgas, 12., 

cría, soliera^ 

T R A S P A S O S 
O C A S I O N : Por menos de lo que va­
le el mobi l ia r io , se, fraspasra el C a f é 
Suizo. 

P A N A D E R I A con numerosa clientela 
se traspasa, en Sotresgudo. Informes 
Erasmo P é r e z , en dicjio pueblo. 

gun p u e b l 

A fa 
de l a m l i s m a p r o v i n c i a . 

•a F-rsona que so la haya extravia 
d° }"ja bicicleta 
^ ic ina de L 

de l a c a l l e d e l a C a l e r a , c o m o p r e m i o a 
s u a ibnegada l a b o r , e n e l sofoco d e l i n ­
cendio de d i c h o i n m u e b l e . L o que e s t a 

puede pasarse p o r l a A l c a l d í a se c o m p l a c e en h a c e r p ú b l i c o , 
a G u a r d i a m u n i c i p a l , d o n - p o r r a s g o t a n p l a u s i b l e . 

VENTAS 
V I N O :blaiico. En breve rec ib i ré u n o s 
ciumtos Vagones , clase b u e n a y p re 
c i ó e c o n ó m i c o . Almacén de Vinos y Co 
lonialees Ignacio Palacios. Burgos. 

SE V E N D E paia legumbre, 2.000 arro­
tas . .Para fratar, con Juan Diez, en 
Arwv.lias 00 Muñí) . 

C A F E S , torrefactos y tueste natural , 
partidas de cincuenta y cien kilos, co­
t ización especial. Coloniales Ignacio Pa­
lacios. 

SE V E N D E N canarios flautas, selec­
cionados. Razón, Laín CalvOi número 
6, carn icer ía . 

R A D I O . Se compra aparato para .on­
das cortas. Informes, esta Adminis t ra­
c ión . • •< . 

B A C A L A O : Dispongo existencias, cla­
ses superiores. Ignacio Palacios, Co­
loniales. 

S e r v i c i o M e t e o r o l ó g i c o E s p a ñ o l 

B o l e t í n de l O b s e r v a t o r i o de B u r g o s del 
día de h o y : 

B A R O M E T R O 
A las echo de .".a m a ñ a n a , 755,4. • 
A las cua r e de l a t a r d e , 758,8. 
A las seis de l a t a r d e , 760,6. 

T E M P E R A T U R A S 
M á x i m a & la s o m b r a , 8,0. 
M i n i - m a a l a s o m b r a , 1,4. 

D I R E C C I O N Y F U E R Z A D E L V I E N T O 
A las e c h o de la m a ñ a n a , S-2. 
A l á s c u a t r o de .a t r a d e , N . W - 2 . 
A las .seis de l a t a r d e , W - 0 . 

l ' L U V I O M E T K O 
D í a p r i m e r o , l l u v i a en m i l í m e t r o s , 4,6 

(4 l i t r o s 60 c e n t i l i t r o s p o r mea-o c u a 
d r a d o i . 

—o— 
Estado del tiempo a las once horas 

de hoy. Edición Salairsanca. 
Situación general.—Per h a b e r e s f o r -

F e r n á n d e z - Y i ü a HarmaDOS 
BANQUEROS 

PLAZÍL DE PRIMO DE PJYEIU, 5 
(antigua Casa de Correos) 

B u e o o s 

Cesa í u n d a d o en 1872 

CAJA D E A H O R R O S 

Compra y venta á t valores. 
G I R O S . — P A G O S D E C U P O N E S 

Compra y venta de monedas de O R O 
Canjea 

Renovaciones de cuponei 
Conversiones 

Suscripciones a emprés t i to i 
Cambio de billetes extranjero* 

Depós i to úe valores 
Caja fuerte de seguridad para custodia 

de valores y alhajas 

G E N E R A L T O D A C L A S E D E O P E R A ­
C I O N E S DS1 B A N C A . 

C O M P R O b á s a l a . A . 
Cruz, 16V 

Vivar, Santa 

P A G O B I E N crarrafones y botellas de 
todas clases, eri buen estado, prefe­
r ible partidas importantes. Mar iano del 
Barrio. F á b r i c a de Licores. A l b ó n d i g a . 

C O M E D O R 
G A B I N E T E 

D E S P A C H O 

es i n c c m n l e t o s i n u n b u e n r e l o j 

V é a l o s e n su e x p e s i c i o n 

SE V E N D E una Vaca suiza lecbe.ra, re­
cién parida, con su ternero o sin é l . 
Para tratar, en ü a n r e n a l , ^ E u g e n i o i S á e z . 

N U E C E S , c a s t a ñ a l y y labales sardinas 
como f i n temporada, desciiento's^ intere­
santes- Ignacio Palacios, Coloniales. 

Q 

L A MISERICORDIA, Agencia funeraria, Santa Clara, 2 .Te lé fono 1672 

K O G A D A DIOS E N C A R I D A D POR KL A L M A DE 

E L S E Ñ O R 

o n A n i a n o G i l ¥ a g í i e z , 
ha fallecido en el d í a de hoy, en Costrojeriz, 

a los 84 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de recibir los Santo Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

Q . E . F . 0 -

Sus hermanas políticas, doña Gertrudis Ladrón Yagüez y doña María del 
Rosario de la Piedra Hornillos; sobrinos, primos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades le tengan presente 
en sus oraciones, por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos. 

El funeral y entierro tendrán lugar mañana martes, a las ONCE. 

Castrojeriz 1,° de Febrero de 1937. 

H L S F J Ñ O R 

e n 
Consejero y expre i idet í í e del 1iiisiclic«to Agtrícoici Regio-
aial y Coja Rural de Ahorros y Prés tamos de Castrojeriz, 

ha tallecido en el d í a de liQy, en esta vil la, 
a fos 34 a ñ o s de edad, 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 9a b e n d i c i ó n de S. S. 

Q . E L F . O . 

E l CONSEJO DE ADMINISTRACION DE DICHA E N T I D A D , Y SU FAfVHílÁ 

Ruegan a sus amistades le tengan presente 
en sus oraciones, por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos. 

Castrojeriz 1.° de Febrero de 1937. 

http://ccnter.te.do


L u n e o 1 c.3 F e b r c t o de i m 

L o s d i r i g e n t e s m a r x i s f o s e s t á n p r e o c u p a d o s p o r l a s i t u a ­

c i ó n d e M a d r i d y q u i e r e n a b a n d o n a r s u d e f e n s a , p e r o 

L a r g o C a b a l l e r o y R o s e m b e r g s e o p o n e n 

U N M R E U N I O N P A R A E S T U D I A R L A S I -
¡ T U A C l p N I V U L I T A R D E I V I A D R I D 

, M A D R I D . - A .la salida de una re­
un ión , a la que se concede la mayox 
importancia^ el general Pozas rnanlfus-
V j . que se h a b í a n reunido coái Miaja 
V Kleber par^, esdidiar la s i tuac ión i n i -
.iitar, que es lo m á s importante, y las 
felacicnes entre la I L G . T . y la 
G. N . T . , que s e r í a n muy bencí ic ios . i s 
sin descuidar les frentes de combate 

Kleber, d e s p u é s de las declaraciones 
de Pozas, dijo que es un deber estar 
todos unidos para la defensa de la 
ciudad y que hace falta honor y ^^3" 
c íp l ina . 

Miaja dijo que inmediatamente sal­
d r í a para Valencia, sí no r ec ib í a ó r d e ­
nes en contrario del Gobierno, .para 
estudiar la s i tuac ión mi i la r . 

A ñ a d i ó que en la guerra se pasa j o r 
trances "de opt imismo y pesimismo:; pe­
r o que los jefes deben aparentar sigm 
pre ^cále^ii i hasta en m e ü i o ' d e las.: ĉ d̂  
vcrsidaelcs. ^ ' 
t i i SALUD DE SU SANTIDAD EL P A Í A 

C i U D A D D E L V A T I C A N O . • Su 
S;;in|idad el I-̂ apa P í o X I , p a s ó í a . n o - ' 
<l>c t o n alguna mayor iixtj-anquUjdad v 
(. íésasosiego que" feg f' |?a^áaa^ c^ürnjnte | 
fa '.seman.i. - ¿ . . -t,u , 

A pe.s.r,; de ¿ l io , como todos loo r i is , 
recibió eh audiencia al c á r d e n a l &ecreíá-
t io , m o n s e ñ o r l ^ c c r i , y a otros díjgna-
tarips. entre ellos el cardenal Ca'rVoG 
(.•emonessi, director de la organiza­
ción v a ü c a n i s t a encargada de la inge­
rencia de Ies bienes de las Congrega­
ciones religiosas. 

E n e l curso de esta u l t ima entreviota, 
el Santo Padre se v io aquejado de 
agudos dolores en la pierna enferma. 

" E l doctor M i l l a n i a p h u ó al Santo Pa­
dre una inyección, con lo que el i lustre 
enfermo d e s c a n s ó . 

L A P E N O S A S I T U A C I O N D E M A D R I D 

E l general Queipo de Llano "dijo ano­
che, por radio, lo siguiente: 

U n periodista ha hablado c o n una 
persona ,qué ha salido de M a d r i d ha­
ce pocos d í a s y se halla en zona l ibe­
rada, el cual ha confirmado que a to-
dics los . individuos que. no pueden .sa­
l i r . a( frente se íes obl iga a trabajar 
c:i los parapetos, muchos y muy pro­
fundos' que ha>v en todas las calles. 
L>i}0 t a m b i é n esta persona que varias 
i r a n i a n a s de casas han ardido, as i co­
r ro t a m b i é n varios edificios p ú b l i c o s , 
e i i i r e d i o s el de la D ipu t ac ión provin­
cial, que es tá destruido. 

i.as salas de teatros y cines .est'^n 
convertidas en hospitales de sangre. 
Entre la Puerta del Sol y la calle de 
Alcátá, el pavimento es tá hundido en 
itn i gran e x t e n s i ó n . Los t r a n v í a s s ó l o 
c i r adan por determinados barrios. L a 
/(•na neutral e s t á tomada por los comu­
nistas, para verse l ibres de los bom-
i ardeos. E í Ay untamiento e s t á instalado 
e i la calle de Ve lázquez n ú n j e r o 9, y 
otros centros oficiales en otras calles 
de la propia zona neutral. 

T o d o e l lo denota que la s i tuac ión 
de j e ser p e n o s í s i m a . Por ello sin du­
da e s t á n intensificando la evacuac ión 
de ía gente de M a d r i d . ^Creen .que c o n 
evacuar unos miles de personas van a 
conseguir que la a l imen tac ión alcance 
para todos, ya que hoy casi qqeda re-
uucida a las de los m i ü p í a n o s j^ue es­
t á n e// el frente. Se observa mucho 
movimiento por la carretera, incluso 
•je tropas que salen de M a d r i d , 

E L P R O B L E M A D E L A B A S T E C I M I E N T O 
E S T A C A D A V E Z P E O R 

' ' ' ^ ^ C g l ^ A r . - - / - ' ^ ' ¿ I d o : d u p l i c a d a 
cj? U| Prensa í ' á f c e l ó n e s a ü n á i io ta (je 
l ,^ , Cot.sejeria ,̂ Ie ^bas tps^ .cn Ufiqu^^ 
^• 'dice (¡iii- s(,b-ft.- los ohs^u-n íns . porquV-
atraviesa eí pa í s , hay (pú;: a n a c í r -•ir'.-: 
tr.urhos incoiivenirntcs . cotnó'. son', 
boicot'de-' (|uel \ íc t i i r ia ' la ' 'Conse j e r í a^ 

' > re 

Valencia en la que se hace resaltar 
que Azaña , en su. ú l t i m o discurso al l í 
pronunciado, ra t i f i có su confianza al 
Gobierrio de Largx) Caballero^ y dijo 
m á s en este sent ido; a ñ a d i ó que ter­
minada la guerra, e l mismo Gobierno 
segu i r í a disfrutando de la misma con-
lianza presidencial. 

' Mundo Obrero > ' ins is te en que la 
única a sp i rac ión ahora es de la de ga­
nar la guerra, para que el pueblo dis­
frute de. la v ic tor ia . 

< C. N . T .» , publica un a r t í cu lo de 
fondo rogando a todos . los partidos 
obreros que no entablen po l émicas que 
perturban de manera lamentable la .cor 
dialidad que debe ,existir entre todos los 
elementos antifascistas. 

U N A C U E R D O C O M E R C I A L E N T R E I T A ­
L I A Y E S P A Ñ A 

R O M A , — H a • sido firmado- por el re­
presentante del Gobierno de Burgos y 
por el encargado de Negocios de. I tal ia , 
un importantea. cuerdo comercial ¡entre 
xúrfbos paises..: . vt, 'U -

Para ello se ha. <'v|>roba(Io t a m b i é n (ĵ ú 
ací icrdo bancario, i n t e n iniendo . la C á -
n»araa de cónrpens ' icióí i del iBat tco de 
íBspaña > la ; a n á l o g a ms t i t uc ión roma­
na, :para los t r á m i t e s -de ' iiríperrtacid' 
,nes Yi-iexpíOj-tacionesj; • i ; 1 '< r 

R A D E K P A R E C E Q U E H A I ' O Ü Í D O S A L ­
V A R S E 

M O S G L l — S e espera que hoy s e r á n 
ejecutados los procesados que han sido 
condenados a lamerte en el famoso pro­
ceso de M o s c ú . 

Radek ha podido salvarse, y ha sido 
condenado, a {diez a ñ o s de p r i s ión . 

B R U N O A L O N S O N O Q U I E R E V O L V E R 
A S A N T A N D E R 

S A N T A N D E R . — Una í emiso ra ro ja 
a r r e m e t í a contra Bruno Alonso , por­
que no quiere hacerse cargo de la Co­
m i s a r í a ' d e Guerra. 

Bruno Alonso se encuentra actual­
mente en Valencia, y parece ser que 
teme a les aparqu'slas y socialistas.: 

E l QXcamarero . y hoy actual gober­
nador de Santander, e s t á a merced 
de los partidos -más extie.TÍS 'a". 

La po l ' l ae rón care-e de pan . hace 
ya- bastante* ,ch'as-. .- • • • •• . • 

La radio roja pide al ( jobierno de 
Valencia, '-que les • e n v í e n • pan- : 

E N V I S P E R A S D E U N T E R C E R P R O C E ­
SO T R O S K I S T A 

L O N D R E S - Se^im noticias llegada 

das ías reuniones importantes del ü o -
i r e rno . . , . 

Esta ve/, d e s p u é s de " una violenta 
d i scus ión con algunos m m í s t r o s , aban­
d o n ó la sala prof i r iendo amenazas. Se 
fcscoura que la causa de esta disputa 
reside en las divergencias de los miem­
bros del Gobierno, respecto a la defen­
sa de M a d r i d . 

Largo Caballero y Rosemberg se opcv 
nen a l a r e n d i c i ó n de la capital, mien­
tras que los d e m á s la juzgan necesaj-
ria . , 

L O S A L E M A N E S D E T I E N E N A D O S 
I N D I V I D U O S Q U E V E N I A N A C O M B A ­

T I R C O N L O S R O J O S 

S T R A S B O U R G — Desde hace ahni-
nos c í a s les p u e s í o s de r a l i i r alema­
nes realizan una estrechi i n a vi;>i an-

i f a lo largo de las fron.eras, ccri el 
f in de í n p e d i r l a i a v á s o n de volunfa-
i ios que pudieran acudir a e n r o l á i s 2 
en cualquiera de los bandos be igeran-
íés de Espanta; 1 'ol;he. i-.-lüe o n a i B n a í l 

La gendarmeifa cíe Kohl ara ya t le 
preceder a la dctenci:)n de 'un ta] 
Klemmppv muy cocori t lo por 'suo añ i -
j^iiíis 'ac^ir iades v'..;n«tVrita:-rN" 

K l e t ó m p p " iba : acdhipáfícelo " ^ o f ^ ul̂ í 

( E l aplastamiento del Cy'rd".o relí-el-
de se prcducii á de golpe, ' des¡ :u^s Je 
una guerra muy larga, caanVlo los re­
cursos e c o n ó m i c o s de í enemigo se ago­
ten.. .» 

Mas t en í a que poner el colyfón a su 
d ia léc í rca y d i jo luego: 

« A q u í se r e p e t i r á la historia de la 
derrota alemana: se trata de • resistir, 
y nada m á s que r e s i s í i r » . 

¿ S E Q U E D A C I E G O P R I E T O ? 

B A R C E L O N A . — S e asegnra que In­
dalecio Prieto se ha agravado en su en­
fermedad de la vista, siendo p ronós t i ­
co de los m é d i c o s que se q u e d a r á cie­
go r á p i d a m e n t e . ¡ 

D E B I L B A O 

N o t a s m i l i t a r e s 
D E S T I N O S 

In f an t e r í a . Comandante habilitado 
para teniente coronel, retirado, don 
Francisco Becerra Abad ía , de las colnm-
nas de Vizcaya, al mando de la p r i ­
mera media brigada de la cuarta br igá-
da mixta ( M i r a n d a ) . 

( lapi tárr habil i tado, para comandante 
don Jenaro Miranda Barrero, del regi­
mien to de San Marcial , 22, al mando de 
la bandera de la cuarta brigada, mix 
ta (Burgos ) . 

Ot ro , d o n Modesto Sáenz de C a b e z ó n 
y Capdet, d e l regimiento San Marc ia l 
22. al nrando de la bandera de la ter­
cera br ipada mix ta (Salamanca) 

C a p i t á n , don Ignacio Quintana Rogi , 
a la plana mayor de la segunda medra 
brierada. 

Ot ro , don Diego Guerrero Castro, de 
la 24A c o m p a ñ í a de asalto, al segun­
do b a t a l l ó n de la misma inedia brigada 

A S C E N S O 

Se concede el empleo superior inme 
diato, al a l fé rez de complemento de ra 
ba l l e r í a . don Cayetano Vi le l l a Pu ig , del 
regimiento de E s p a ñ a m í m e r o 5. 

H A B I L I T A C I O N 
Se habil i ta para ejercer el empleo 

cap i tán , al teniente de In fan te r í a , re 
t i rado, dotr Mar iano G a r c í a M a r t í n e z 

B A Y O N A . — U n individuo que ha l o - que manda una Centuria de Falang 
grado escapar de Bilbao, ha hecho inte-j d é Burgos. ( 
resantes manifestaciones relacionadas! . _—Idem ídem, para ejercer el fmp;eo 
con la vida que se hace en la capi ta l ; inmediato superior, al comandante de 
de Vizcaya 

H a ^ I f t l i J á ^ em­
peora por momentos y que das luchas^ 
intestinas entre los marxistas y los se­
paratistas menudean de k ín modo alar­
mante para los que. sufren llvs O^hsji-
cuencias de la: .présc 'nfe ' :•si tuación. 

In fan te r í a , re t i rado, d o n F r a n c i s c o - G a 
r roquino Luna. 

I p H t e ^ l í ^ ^ f f l p f e i J ca,sü^ cfs qn 
l ' C ^ w ^ ^ f ^ w í p v s p p ® ^ ^ ^ oh 
dikiré*:, ¿•uiboficia,l(3.s o p e r s o n a l d e l C u e r 
•pó A n í ^ r Sü ' f í a - . l ^n i í ) d e l E j é r c i t o ' , b i 
íl«cldoá.',.éfi:-í8í^6l<M^(ié!' gu«-r-rá '^ó á conse 
c o n n o t a ' d i ^ i ^ r í d ' a , ^ r e c i b i d a s en e l la 
c c n ^ l d i i r a d ó s - p r e í e n t e s en revistas1,1^ 
a,rrsglo. a Xa c r d e - n c m c u l a r de 31 ds Ages 
•to ú l t i m o , n o h a n .sido r e c l a m a d a s p o r 

q w 
Á\ que 1 av que rñndi i - IH 

que ;e producen ca 

que 
eíf» 

un i n ­
do a Kemmpp a catorce meses j c rc . j forma el fugado de Bi lbao, que en esta 
c lus ión y a D ing ' e r a seis semanas de cludad ha-V m á s de 35.000 aiitomü\' i lc-9. 
prisión., j En cuanto a los alimentos, " a s e g l í r a l ^ n . - g u n a d ^ l a^ personan que -tien-en- de 

P R E P A R \ N D í ) I A H T i t h Á Nue escasean va inf inidad de a r t í cu los r e c h P a- ellos, se ha resuelto que, en 1 
R A P r F i n M A " . de pr imera necesidad, hasta el extremo -sucesivo, po r Ies Cuerpos r é s p e d iv^s 

V K U t L O N A . — t n , un . . m i t i n anar--que atraviesan p é i í idos de verdadera I n c ; t i f i ^ ? f - n eadaeaso a los parientes de 
avedad por esta r azón . ' las csu^anves el fal lecimiento de és te 
Continuamente se registran inciden- per medio de las autoridades del luga 

tes en las calles y las autoridades r o j a s - ^ — t u residencia habi tua l , y que 
carecen de toda influencia sobre, los - su-''^1 - t é m ü n d d? dos meses, no se hicieran 
yos, para poder imponerse. i |ef8cUvo.s d ichos haberes, s-ea-n reintegr 

N i que decir tiene, que todo e f ve^^^'5 a^ia.Hacienda, cesando d i hacer les 
cindario sensato desea que.entren cuanto ' ^ e r p e ^ l a . r e c l a m a c i ó n en los meses su-
antes las tropas, para terminar con e l c?g^vc"-
caos actual. , , ' ^ 
L Q S A N A F , Q U I S T A S A T A C A N A L O S 

C A R A B I N E R O S 

P E R P Í Ñ A N . — Hasta ahora p a r e c í a 
r o a 3h odianf ) p ^ soJOniq^Jüo sor anh 

anar-
quistn, uno de los oradores. d i jo anoche 
que A z a ñ a estaba f i n g i é n d o s e loco para 
poder escapar. Que tiene todo dispuesto 
para la huida y que su c u ñ a d o Rivas 
• J icr i f , h a i í r ido a. pedir en P a i í s la 
ayuda de León Blum, para que a q ú é i 
l ia fuga pueda realizarse. 

Aconsejaba a todos que no le dejen 
escapar y que si han .de mor i r otros; dé 
ejemplo muriendo el p r imero quien se 
hal laba al frente de la- Repirblka. 

L O Q U E D I C E E L F A M O S O B U G E D A 

V A L E N C I A : - Pa-a c'a- una idea irá5 
de bi d e s c o m p o s i c i ó n o r g á ñ i c a que e^is-
te en eí campo r o j o , anotemos eí di;> 
burso pronuiiciado a>er por el famoso 
Bujed.a, en Valench. 
:! ;És:te flamante subsecretario de Ha­
cienda t o m ó parte en ü h mi t in p c l i -
t íco, en eí que c r i t i có . abiertamente v 
sin reservas los abusos cíe a u í o i i d a d U 

ral P u t u a , ; , a i i t i p o agregacto^militar a ) •- T u v o ía necesidad, sin embarco d -

falso- Ribov, b o l c h e v i ¿ de l a ^ i e j a ' ^ ^ q ^ f l í r d o T ^ i t r ^ ^ 
guarura, . a n ü g u o presidente de C o m í - d r á ^ r .recciicluistado m á " P 
sarios del' pueblo, y e l segundo h i j o 
de Tro t sky , Serge Dedov, cuyo arres­
to se c o n o c i ó anteayer en el extran-
iero-

Un informe de Riga precisa que el 
proceso te a b r i r á en Ahí i ! . A d e m á s de 
los acusados citados anteriormente, se 
encuentra Srau h}-, anudante ¿ e i ma i -
caí. } . 

í u e palmo 
a palmo- Luego a g r e g ó muy ufano 

He. 

n a c e P o r t B u ha T in i o •• i o rnues 'os 
a las pretensiones de los anarquistas 
i bé r i cos ; pero ú l t i m a m e n t e ést.osVenvia­
ron a la v i l la fronteriza un importante 
destacamento para ocupar el cuartel -cíe 
carabineros. , 1 

Estos enfi laron con buena p u n t e r í a 
sus á m e t r a l l a d o r a s y sus fusiles en d i ­
rección de los asaltantes, o p o n i é n d o s e 
a la p r e t e n s i ó n de los revolucionarios. 

Una tentativa a n á l o g a se realizó, en 
la c o m i s a r í a de la es tac ión , pero los 
pol ic ías , apoyados por otras fuerzas., 
rechazaron a los anarquistas, con grah-
des pé rd ida s , por parte de é s t o s . ' 

Parece que han resultado algunas ba­
jas. , , . . ,- , r : 

LINIMENTO ESPAÑOL 

O t r a s d i s p o s i c i o n e s o f i c i a l e s 
N O M B R A M I E N T O S Y C E S E S 

N c i m b r a i n d o m a g l s t r a . l o s u p l e n t e de l a 
S O C O R R O S A L O S D E F E N S O R E S D E A u d i e n c i a p r o v i n c i a l de A v d a . a d o n J o -

N U E S T R ü S E Ñ O R A D E L A C A B E Z A i ¿ é M a r i a A b e l l á n G a r c í a . 
T E N E R I F E — V a r i o s a v i o n e s naco-1 D e s t i ' . u y e n d o a d o n I s i d o r o F t ó r a s G-ar-

nales h a n v o l a d o s o b r e e l S a n t u a r i o c i a ' r e g i s t r a d o r d s l a P r o p i e d a d d e G a ­
d o N u e s t r a S e ñ o r a de I r Cabeza , . á r ro - raVÜlas y d i s p o n i e n d o q u e cause b a j a d e -
p m j c v í v e r e s , y r o p a s p a r a sus va - U n i t i v a e n e l e í c a l a f ó n de s n c u e r p o 
iicnies d e f e n s o r e s . D U p a n i e n d o que c í s e e n e l c a r g o de 

d i r ec to ra , de l a E£cUe",a N c r m - a l d e l M a ­
g i s t e r i o p r i m a r i o d e P a l - e n c í a , d o ñ a A n a 
V a l l a d o l i d O n e r s . 
; Komtoatíd^i^r^-?st^ ' t - í tuir l ja , ' a ' % *L 

f ; : :b ra d e i m i a ñ o c e i l t r Ü d o n a Pc ' t r 
ri:ád'a-3. " i ^ ' . ' ;. ' P0 

C e n t i í l é h d o ! % f c a r g o d e ' d í r r - c t o r ' do lía 
S i ^ e ü c l a N o r m a l é é l Magi,stra"]o p r i m a r i o 

V K Ú n e x ft^K i b i 'i , , . l / J -de.1'La' C o r u ñ a , a l p r c f c s c r ' - d c í ' m i á m o 
l ^ p C E L P ^ A v r - 11-". s^Udo v.pn. d.re^ ^ ¿ . ^ j05¿ Taboas s ¿ l V a d c r . ' 

^ rroulousé, desde d o n d e se d i n - l ü a m ' d e l a F ^ c u e l a , r S u p ^ Í c r de V o t e 

E L P A L A C I O D E P E D R A L B E S . C O N V E R ­
T I D O E N H O S P I T A L 

M . - PcdpálbKí3vJicU ' > Í 3 a r c e i o n a , ha sido 
endvertido e i t h o ^ i » a 1,:.se^ín''1 'dicen-, t-
na ¡IJS . . i i c c e f i d a t e o t í e la ; ptí&lícdion/.3i 

• V ^ ü É T R A E N K N T R I i rviAN^S? 

a c i o n a d o s i o n d a h a á t e d m i P D t o d e í WÉ — ^ l W^ÍP¥^ b i n a r i a dcy'córdoba; W c á t c d r á í t i c d r d & l a 
aca.aai oo v u n v i .(LM^t^niuemo ra | Í , ^ r e p r e s e n t a n t e s de , los d i s t i n t o s ™ic.m;, rinn n - r - J M^ir, 

c a p i t a l V a u n de t o d a l a r c ^ r o n . ' , pr .ueres>: r O e n r M - a l i d i d T N T l K i T m i m A 01011 R a i a c l M a i t m M e f l o . 
A ñ a d e la n o t a q u e a l a E c d e r a c i ó u c i S ' w l ^ ^ ^ toa ' . S e p T n d o tíefinitivamente d e l . o r v i -

de f t í l t r a f l v a r j n o s se l e h a r e q u i s a d o . ' R u m i b i o n q u e L t x a . ^ a l o s g u a r d a s f o r e á a les d o n . F r a n . 
u-aM c m t i d a d de sacos de a z ú c a r , y ' R E M O R E S D E S M E N T I D O S c ^ c o R a m í r e z M o r e n o y d o n G r e g o r i o 
qué N a n o s a l m a c e n e s d e s u m i n i s t r o ^ de 

j ' í a ^ ^ o n a ñ ^ p i , n i a r t e s , d ia 2„ sc r i n v i -
t á a..t^das laws . m u j é r e s e s p a ñ o l a s de Bur -

w. , , . . . . „ So>s, q u e .de¿-e?u i n s c r i b i r l e a l a a s o c i a -
1 A U A E J E R C E R C A R G O S J U D I C L V L E S Otón üe " L a s h i landera-s de B u r g o s " , fi-

Exce lenfc is imo s e ñ e r : P a r a u n i f i c a r l a l i aL de " H i l a n d e r a s de E s p a ñ a " , se 
l - S B O A . — E l ^ p r e s e n t a n t e .en Bar- b a n e n e z G ó m e z con d e s t i n o en C a r t a - i n t e r p r e t a c i ó n y c u m p l i m i e n t o d » l a or c o n c u r r i r a l d o m i c i l i o s o c i a l de 

[ c é l u n a d e í a U R. S. S., ha . d e s m e n t i d o y a ( H u e l j a ) y A v d a , r e s p e c t i v a m e n t e : .den de 4 de los c o r r i e n t e s en c u a n £ la Asoc iac ión de a g r i c u l t o r e s y gana-
: c o r r e n d e . .ue se h a - ^ . I d e m ^ f e m a l a b o g a d o f i s c a l de A u - a f . e t a a lo.s o r g a n i s m o s ¿ l a A t í S ^ v ^ 

Corta ifc P«jrí$ 

Eí fracaso del GoM 
de Binm 

E l g o b i e r n o de l s e ñ o r B N m , po r : 
d i o de los d i scursos de sus i .n in i s t rcs \ 
de l a p r e n s a y r a d i o m e r c e n a r i a , h a p j . / 

e n d i d o d a r a e n t e n d e r que l a c r .^ i s ^ 
s i d o s u p e r a d a y que F r a n c i a h a cm'xacio 
e n u n i p o r í o d o de p r e s p e r i d a d . 

P a r a a i h o r r a r d i c h a p a t r a ñ a , el gcb ie r , 
n o d e l Frente1 F c p u l a r h a r e c u r r i d o ¿ 
o d a c lase d e a r g u m s n - t á . c i o n e s como, p.0r 

e j e m p l o , que e n l a s - N a v i d a d e s de este 
a ñ o se h a b í a g a s t a d o m á s d i n e r o que er 
a ñ o s a n t e r i o r e s . , , 

E n real idad^, lo que sucede es que co­
m o l a d - e s v a l o r i z a c i ó n d e l f r a n c o , des­
p u é s d e - taptas s o l e m n e s p r o m e s a s elec­
t o r a l e s , de que s u v a l o r n o s e r í a d i s m i n u í -
do , h a d e s t r u i d o l a c o n f i a n z a e n ^ 1 aho-
r r o y los c i u d a d a n a s f ranceses , conven ­
c idos que p o r e-feep de l a p o l í t i c a desas­
t r o s a d e l F r e n t e P o p u l a r , d e n t r o de poco 
el f r a n c o h a b r á p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e 
s u v a l o r , p r e f i e r e n ga.si a r a a h o r r a r , lo 
q u e p o r e l g o b i e r n o es f a i s a m e n t s ' pre­
s e n t a d o c o m o u n a u m e n t o de bienestar 
a l q u ? , .sin e m b a r g o , se a c o m p a ñ a una 
a g u d i z a c i ó n d i a r i a de l a c r i s i s . 

A d e s t r u i r l a c o n f i a n z a de los c i u d a ­
d a n o s f ranceses e n ,su goibierno, CDncu-
rr-e i t a m b i á n l a i n e p t i t u d d e l m i s m o para 
p o n e r f i n a l a s c o n t i n u a s h u e l g a s qus 
c a u s a n g r a n d e s p e r j u i c i o s a l a econo-
m i a n a c i o n a l y t a m b i é n e l f racaso , cada 
d í a - m á s e y i d e n t e , d e l a p o l í t i c a ex te r io r 
de F r a n c i a , lo que .se r educe a segu i r pa-
s iya^ ien t -e .a I n g l a t e r r a , a u n en asuntos 
que . "cerno el pacto; d e l M e d i t e r r á n e o , ie 
cG^y-fSponderla u i i a p a r t e ac ' . iva en b s 
hegq-ciaclones. 

M i e n t r a s I n g l a t e r r a , a l r econocer , , ^ -
b idoMa la (.•.onquistu i t a l i a n a en E t i o p í a , 
Gppj j a í s u p t ^ y su ¿ás¿ 
t i t u c i ó n . c o n u n s imple- C o n s u l a d o , .se ha 
p u e s t o , p o r l o m e n o s , en cond ic iones $s 
n e g e c i a r el! p a c t o m e d i t e r r á n s o con F a ­
l l a , e n u n a a t m ó s f e r a de c o r d i a l i d a d , 
F r a n c i a h a r e c o n o c i d o el i m p e r i o italia­
n o s i n c o m p e n s a c i ó n a l g u n a , ya que a 
i n t e n t o f r a n c é s de s a l v a r a t o d a costa el 
g o b i e r n o i n a r x i s t a de E s p a ñ a , l a pene en 
f r a n c a p o s i c i ó n c o n I t a l i a . 

E l f r a c a s o de l g o b i e r n o de l F r e n t e Po­
p u l a r f r a n c é s , es e v i d e n t e p o r el resul­
t a d o de l a s e lecc iones p a r c i a l e s , en las 
que s i s t e m á t i c a m e n t e les p a r t i d o s extre­
m i s t a s p i e r d e n t e r r e n o ; p e r o , a pesar de 
sus f r acasos ev iden t e s , l o s p o l í t i c o s mar ­
x i s t a s pret e n d e n a g a r r a r s e a l poder , in -
t e x t ando i m p e d i r que s e a n l anzados .por 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a , a m o r d a z a n d o la p ren­
s a y f a l s e a n d o l a r e a l i d a d a t r a v é s de los 
ó r g a n o s a s u s e r v i c i o . 

b e s g r a c i a d a m e n t e -ello t e n d r á f ai a l ­
í ñ e n t e q u e c o n d u c i r a c o n v u l s i o n a s vio­
l e n t a s , y a q u e n i n g ú n p u e b l o a d m i t e ser 
t i r a n i z a d e r y a p a r t e Los pobres " m u j i k s " 
rusos, , ignoran! :es y f a t a l i s t a s , n i n g ú n 
p u e b l o p e r m i t e l a i n s t á u r a c i ó n ce una 
a u t o c r a c i a d e s p ó t i c a , c o m o e l comunismo 
s o v i é t i c o , a u n c u a n d o se d i s f r ace de de­
m o c r a c i a s o c i a l i s t a . 

G E O U G E S BIDART 

lAj&MBRÜCACiG-N 

H E R C U L E S 
h m i A fÚflO DOLOR * 

BLANCO- LIMPIO 1 
SE ABSORBE FACILMENTE 

d e l e r o q u e h a b r á n de a p l i c a r l a s A d u a ­
n a s p a r a l a l i q u i d a c i ó n -de los de rechos 
a r a n c e l a r i o s de- l a s m e r c a n c i a s d e s p a c h a ­
das p o r a q u é l l a s e n r é g i m e n de i m p o r -
' i a c i ó n o e x p o r t a c i ó n ; y 

S e g u n d o . Que. l a s bases u t i l i z a b l e s p a ­
r a l a f i j a c i ó n de ese c a m b i o s e a n , c p l o 
s u s t a n c i a l , i d é n t i c a s a l a s q u e se a c e p t a ­
b a n e n c i r c u n s t a n c i a s o r d i n a r i a s , es de ­
c i r , l a p a r i d a d p r e m o d i a q u e resu i l t e d e l . 
p r e c i o c o t i z a d o e n e l m e r c a d o d e L c n - i f J 0 F e l l X ' v i i m e n . e . -asesinado el d í a 
e res p a r a l a o n z a ^ T r o y " d é o r o fino v ' ; ^ 9 en- l a Oarcel- de L a r n n a g á 
d e l c a m b i o e ñ e i a r q u e s e ñ a l a e l ^ t í S l S S ^ ^ ^ ^ S 50 -€ajetillas dSfe 
de M o n e d a E x t í a t í j e r ^ , ' ^ i - e ' b ó m p r a 3 toafC^ ^ a f t á ó les h e r i d o s - a l l i acog idos , 
^Qjtíiijéasc^sterllnfe- p r ^ c e d c Á s ' de ex-: Sia^-í|ftfeJ.3os -•reféñafeá'obsé-
porfcación; duniMt-é- la W i é í k untprti)f a „ 

OD obseqoira los heridts 
del Hospital Militar 

A y e r d o m i n g o , y c e n e l per-miso d e l se­
ñ o r g o b e r n a d o r m i l i t a r de l a P l a z a , se 
o b s e q u i ó a' l e s h e r i d o s q u e se h a l l a n e n 
e l H o s p i t a l M i l i t a r , c o n u n r e c i t a l d e v i c -
l i n a c angb d e l e m i n e n t e v i o l i n i s t a d o n 
J e s ú s E s t o f a n i a . , q u i e n d e s i n t e r e s a d a -
m e n t e s s d i g n ó a m e n i z a r d i c h o ac to , y 
a c o n t i n u a c i ó n , ios d T | e ñ c s d e l a l m a -

ó-ón d e m ú í d c a . t n m e i m o r i a d e s u h e r -

Comisión ¿e Josfida 
ÍÍK 

Da t a m b i é n iu nota de la C o n s e j e r í a ' ^ ^ lumores que . 
de Abastos de que u n carabinero, l i a - va pensado en h a g n a c i ó n de Ca.a- Ciencia de M a d r i d , d o 
maclo M e l c h o r ü a r q ' a , d e n u n c i ó , lurce 1 a la ¿ona francesa ,de Pcrpignan tcs-
ppcos mas que en mna casa h a b í a n 
•nút. escondidos diez sacos de l iar ina , 
(.Cirio c íec t i \ a m e n t é , ha podido com-
prct'arse- Én o t r o regis t ro realizado, 
fueron er.contradas no:venta y cinto L a ­
cas de harina 

Termina la nota manifestando que 
en la m a n i f e s t a c i ó n que tuvo lugar el 
miércoles f iguraba un cartel que d e c í a : 

U> qi:e no hace Comorera , l o haremos 
i i c so t ros« En .efecto, ayer f u é el d í a 
que. m á s . e-ca&eó e í pan en Barcelona. 

V I S I T A V A Í ^ N C I A U N B A R C O I N G L E S 

Í i R O M A - — H a i entrado en el puer to 
de Valencia, e i navio i n g l é s ^Nelscn .; 

Desembarcó la of ic ial idad, que v i ­
s i tó a las autoridades comunistas de 
V a l e n c i a » 
E L V L U E D E C L E B E R A S O M O S I E R R A 

M A D R I D . — L a s r a d í o s rojas daban 
cuenta del viaje de Kleber al frente 
de Somosierra." E l viaje se hizo de d ía , 
en auto bl indado, y con gran escolta. 

-A su regreso m a n i f e s t ó que en el 
f rente .de Somosierra iuch;m muchachos 
cíe íS a 18 a ñ o s . 
J U I C I O S D E L A P R E N S A C O M U N I S T A 

M A D R I D . — Klhfo rmac iones» de, ayer, 
afirma que es cr iminal y va contra e] 
t r i un fo de la r evo luc ión interceptar de 
la manera que ¡sea la l legada de 
Véres a l o s cotnV'ai ¡entes . , 

« C a r i d a d » pub'licí» una información m 

P A R A IX>S Q U E SE P R E S E N T A N 
I d e m í d e m a l r e g i s t r a d o r de l a Pro­

p i e d a d d ? l a E s t r a d a , d o n C a r m e o D í a / . 
( u B R A L T A R . — En e f frente de Mar-1 I d e m i d e m a l f i s c a l t e r r i t o r i a l de l a 

¡-ella han establecido las fuerzas na- ' A u d i s n c i a de L a C c r m i a , d e n G u s t a v o 
d ó n a l e s un s e n i c í o especial para l o s V á r e l a R a d i o . 
r o r ; c que se p r e s e n í a n ^ f-roceden-cs de A l z a n d o la s u ? p e h s i ó h - de ' c m p l e o , y 
M í i a g a . Se les e n v í a a retaguardia, sue ldo a c o r d a d a nen r a el fiscal de l a 
p a t a trabajar en su oficio u o t ro sí- A u d i e n c i a de Z a m o r a , d o n J o s é Sanz T o 
l idiar y a las mujeres y los n i ñ o s 
se les atiende y cuida y se les g r o p o r -
c i ^ n a albergue. 

P O R T U G A L N O C E D E SUS C O L O N I A S 

L I S B O A . — E l presidente del Consejo 
ha publicado un la rgo comunicado, des­
mint iendo formalmente los rumores que 
circulan desde hace a l g ú n tiempo, con­
cernientes ,a nna pretendida ces ión a 
Alemania, de la colonia portuguesa de 
A!'gola- -. - > 

L l comunicado termina diciendo: 
s Pero todo es i n ú t i l ; nosotros no 

vendemos, n i cedemos, n i alquilamos, 
ni repartimos nuestras colonias con o 
sin reservas. Nuestras leyes constitucio­
nales no lo permiten, pero aijnque estas 
leyes.no existieran, l a conciencia nacio­
nal no nos lo pe rmi t i r í a . 

U N C O N S E J O T O R M E N T O S O 

B A Y O N A . — S e " confirma que la úl t i ­
ma r e u n i ó n del Consejo de ministros 
en Valencia, a la cual a s i s t í a e l embaja-
.dor sovié t ico Rosemberg, ha sido par-
ticnlnrnvente tempestuosa. Convie í ic ob­
servar, que. dicho embajador preside fó-

• b l a r i s 

L A S L I Q U I D A C I O N E S D E L O S D E R E ­
C H O S D E A R A N C E L 

I E n ' c u m p l i m i e n t o d e l o p r e v e n i d o en l a 
crden, . ds c a r á c t e r g e n e r a l , d e 28 d e l c o ­
r r i e n t e mes , ' ' '"' 

E s t a P r e s i d e n c i a , de c o n f o r m i d a d c o n 
l a p r o p u e s t a f e r m u l a d a p o r esa C c m i £ i ó n , e 
ss h a ficirwido- tíksponer'-jct-ue-íeif reca igo- ; 
que debe c e b r a r s e p o r l a s A d u a n a s e n 
las l i q u i d a c i o n e s de l o s d e r e c h o s de a r a n ­
c e l c c u r . ' i . v i o n d ' l e n t - s a l a s m e r c a n c i a s 
i m p o r t a d a s y e x p e r t a d a s p o r las -níLsma.s 
d u r a n t e l a p r i m e r a decena de F e b r e r o 
i p r ó x i m o , y c u y o p a g o h a y a de e f ec tua r se 
en m o n e d a d s pia i a e s p a ñ o l a o b i l l e t e s 
•del B a n c o de E s p a ñ a , en vez de h a c e r l o 
e n c-ro: s e r á "de 177" e n t e r o s "con 5 5 ' c e n ­
t é s i m a s p o r c i e n t o . 

E L T I P O D E L C A M B I O D E L O R O 

L a ' p r e s i d e n c i a d a l a J u n t a T é c n i c a de l 
E s t a d o h a d i s p v e s t o : 

P r i m e r o . Q u e e n lo s.-cesivo, y a p r o ­
pues t a de la> C o m i s i ó n de H a c i e n d a , se 
i p u b l i q u e d e c e n a l m e n t e e l t i p o de c a m b i o 

os de l a p r o v i n c i a d e B u r g o s , P l a z a 
t i n c i ó n de J u s t i c i a r e h a a c o r d a d o - p ó ^ ^ a l 10> P t i n i e r o , h a b i t a c i ó n n ú -
t a C c m i s i ó n que V. E . se .s irva r e m i t i r a m c r o 2 E d i f i c i o C i r c u l o de l a U n i ó n ) , 
l a m i s m a r e l a c i ó n de los c a t é d r á t i e c s d ^ cc'^ c l o b j e t o de n o m b r a r l a c o m i s i ó n 
l a F a c u l t a d de. D e r e c h o q u e le h a y a n € n c a r 8 a d a do r e d á c ' a r l o s cs ta tu to , s y 
s i d o p r e p u e s t o s p e r el . s e ñ o r r e c t e r ¿--i ds-3i£nar va o r g a n i z a d o r a d e l c o n c u r s a 
D i s t r i t o U n i v e r d t a i n o ' , ; a fin de a d s c r i b i r de « a r r e s • d e ' h i l a r ' l y e x p o s i c i ó n d e l a b e ­
los que se p r e c i s a n p a r a d ive r sos car '~s"res f a m p i a r e s . . . .precedentes de h i l a d o s 
j u d i c i a l e s , ¡ .oda vez que s u n c m b r a m i & n - y t e i i d ^ a m a n o , ¡ q u e se t r a t a d e c e l e -
to_ c e m p e t e e x c l i s i v a m e n i e a d a j l m t i brar e-u u n l o c a l a r i s t o c r á t i c o de es ta 
T é c n i c a d e l E s t a d o 

B u r g o s 29 de E n e r o de 1 9 3 7 — E l n r p 
s i d e n t e d- l a C c m i s i ó n d e J u s t i c i a , J o s é 
c o i tes . - " 

S r P r e s i d e n t e d - l a A u d i e n c i a Ten- i r . -

c i u d a d . 

CURACION 
R A D I C A L 
Y RAPIDA 

DE IOS 

FLUJOS 
R E C I E N T E S O 
P E R S I S T E N T E S • 
PARIS. 8, RUÍ V i V I I N N ^ 
Y E N T O D A S LAS FARMACIAS 

M a de Pfüteccióo de Meoores y 
Represión de la Bendicidail 

C O M E D O R D E A S I S T E N C I A S O C I A L 
Anuncio 

Esta Junta ha organizado unos Co­
medores de asistencia Social, en los 
c u á l e s se d a r á de comer a 123 perso­
nas los pr imeros | i ías, a m p l i á n d o s e su­
cesivamente hasta 250 comidas y 250 ce-
tnas, a medida que ee vayan organizando 
y los medios económicos lo permitan. 

Las personas que deseen beneficiar­
se de los mismos los so l i c i t a rán de 
esta Junta en la Alcaldía de esta capi­
ta l , Guardia Municipal , hasta el d ía 
3 de Febrero p r ó x i m o , donde se les 
p r o p o r c i o n a r á imp íe sos para estas pe­
ticiones, haciendo constar las circuns­
tancias y datos ;eferentes al solici­
tante que s i rvan para facil i tar la la­
bor de se lecc ión de esta Junta. 

Burgos 27 de Ei*ro*de 1927 .—El go-
beri iadot c iv i l , p reBidcn te , Amonio Af-

Colitis, Keumatismo, Almorranas, Varice» 

EaíwnwüRdto ae la próstata Fiosmm*1' 
Curación radical sin dolor ni operación 
Florida 17 — V I T O R I A — Teléfono 

Electroterapia — Fisioterapia — Rayos X 

Sol ic i tan m a d r i n a fie gaS 
Evaristo F e r n á n d e z Kuiz y Nicolás 

Linaje A m a g a , soldados de Sanidad 
M i l i t a r , Peraleda de la Ma ta (Cáce-
res ) ; c ibos H . l a r io M e ges i , Fortuna­
t o Pereda y A d c l r o Fe r r é ' ' , y soldados 
R a m ó n Ferrer , J o s é A n t o n i o Gonzá­
lez, M a n u e í Ferrer y J o s é Marzal , ame 
t ral ladoras de pos ic ión de Ceuta, La-
rache; sargento Manuel Gonzá lez % 
cabes Melitión J i m é n e z y Antonio dé 
Pedro, cuarto regimiento de Artillería 
pesada, M e d i n a cel Cam'po; cabos San­
t iago S á n c h e z G a r c í a , Pr imi t ivo P& 

L ó p e z y Gjriaco ¡-íeni.ández Hcr ' 
. n á n d í z , ce] hi^siijo ieg imie i i o; . s , a r£p ' 
te. Ju l io Üm .Vejez V c u e s Teodoro 
Mr,dr¡il Fe - iruiCc. y Teodoro fanjuñne-i 
Iv'í.st^. baíaü'Mi de m o n t a ñ a Fla i idés ni¡-

í íucro o V ; i j . i i ; Te.3fi.o Bia o, ¿a igeníP león.. 
d e l ' regimiento T í i fan te r í a n ú m e r o 2|« 
Uuesca; l<rsé f o r r e r o , AnSeliiio SanUi 
M-iría ( E í Gai te ro) , Leoncio ' 
Pascual G r í-, N c t r e T o ha r tó l enu1 , M l ' 
guc l Palacios y A m b i o s í o Sáiz, i n a p | 

de la décima coiripañí:i del 
A lava ; J o a q u í n Sánchez Tovar, 

tercera centuria de Falange, Huesca;; 
Antonio; A r a g ú e s y Frauciscip 'J3an' 
d r é s . fa^ang's as c'e Huesca; cabo I C' 
dro Gras e n y so'dadcs Va 'en t ín JtfWf 
nez, B e r n a b é B a r r a g á n , Jesús* Gutié­
rrez, Ber iediGü AngrÍKiirí , Anuido Abatí 
y Luis Anche ergi:c3 Sa as, reginiicino 
In fan te r ía de Bailen incinero i i , L-0" 
g r o ñ o ; cabo de la Cruz Poja Víctor 
J o s é G o n z á l e z , ü o s p i t a l de Vülarca ' 
y o ; Luciano M a r ínez Cuente, cabo a& 
regimiento Infan te r ía de . San Marna , 
numero 22 Burgos ; An onio Grecia i^e'-
gado y F ianc sco Garza Poza, legiona­
rios, plana mayor, To ledo ; artillero 
Vic ior ino Navasjdas, parque divis iónav 
r i o n ú m e r o 6, Burgos ; Santiago P d c / 
y Enrique Co l l Arna lo t , comandancia 
mi l i t a r del departamento mi l i t a r Je , • 
F e r r o l ; PaMo Pojo . A lUmii ü M a r t i ^ 
Demetr io P é r e z y ¡uíráii Usada , regj ' 
miento In fan te r í a Bai lén, n ú m e r o -4', 
L o g r o ñ o ; cabo El í seo Sáinz beña 
soldado-; D o m i n g o Adrados Sánz, t , r 
Hano Sáiz Ga rc í a , F e r m í n San tamar í a 
López , Constantino A n d r é s F e r n á n d e z 
y C e s á r e o N ú ñ e z R o d r í g u e z , del «W^ 
mo r eg imiento ; J o a q u í i b i^e o C a s i e 
j ó n , quin to tabor de /?eorilares niunero 
4 , Cuatro Vientos ; Francisco de D \ e ^ 
soldado del regimiento A r a g ó n nume 
re 17, Zaragoza- ' J . 

maye 
q u e í é . 

Granja Avícola ^MaM'a iüiso 
Colle de la M«qd«le f ía 

V I T O R I A 
Le^horn blanca y Rhode Island roja 
Huevos de incubar y polluelos recie» 

nacidos 
P E R R O S G U A R D I A N E S 

/ i 
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